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S ADVOGADO, f 

^ O Bacharel Carlos Frederiro de vk 
wp) Moura e Cunhai tem o scuescri- ^y) 
frg) torio nesta cidade na casa do sua 

residência, sita á rua do Trium- 
«3 pho, onde pódo ser procurado 

■ J para lodosos misteres do sua pro- J 

Jk fissão em todos os dias úteis das v» ^ 10 horas da manhã ás 3 da tarde. M 
Encarrega-se lambera de tratar k 

; w questões judiciaes perante os tri- íf 
^ ^ bunaes do Estado Oriental, onde $ 
J se acha relacionado com hábeis C. 

advogados. 

O DENTISTA 

Belmlro Uanocl Gonçalves 

acaba de chegara esta cidade, e acha- 
se a disposição do publico, para os 

misteres de sua proüssão. ' p d üi 

I ode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite no hotel —Ja^ua- 
lense em frente ao mercado, D 
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dade, offerecenfaos^n res'(,en?'a nesla hospitaleira ci- 

variado sorMmenin hH • respeclivos habitantes um rico e 

preciosas omo ehPní
0,aH <,e .bri,hanle « «"Iras pedras 

pletos, albneicsTaía reS0 r'Qnissimos adere!;os co.n- 
a moderna arrecadas to®' brincos de esquesilo gosto, 
pletas, deon 1 p n aantiga, etc, etc, Baixellas com- 
castiçaes eEíènaros n^08,. ,na,!os, 0^mó^ bom como 
«elogios de ouro o nAh í ' . a do/srnor;ulo Rosto, 
cadeias de fino onm £ acompanhados das competentes ouro de lei c de sorprendcnle gosto. 

Obje/Jlos de marfim c tartaruga 

rpM^ h- cbar,1teiras, cigarreiras, porta-pbosphoros • lu- 
visin? l001? » aj.emde mnitissimos outros ubjeclos oiip 
V1 nnT0- 'T atamenlc ^"bdos sob as inSensa 

Tel preço! sere? ^minados, garantidos ^ , 

RUA DO COMMERCIO 

Casa em que morou o Sr. Elias Bérnardi. 
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Se tirão retratos em photogrophia. ambrotipo o molmnm- 
sim os do novo systema—doble fundo abrilhantado— . ^ipo' fiemaj., 
soja qual for o tempo, das 9 horas da manhã as 4 da La ?s ó"* 
ços abaixo designados : 0 Ua ,ardo, pelos pro. 

jrXy. 
'-í> 

<Z.M 

í2Sooo 
6$000 
SfíOOli 

Retratos em quadros, caixinhas ou miniatura nelo n„' . 4S0ÜO 

A Z N roproducção, e tirão também retrato» d?,•l!!i,r8,ar- *"*■ 
*"4* trabalhos serão nacos no acto Hn «ri Amanho natural 
.0 troguüs os relr.,0, .nufrá . *»<*«, L 

Todas os fralialIloN «a» suinulidos. 

A jc^ r'^ » V. 

A>.\0 VIII, QUARTA-FEiai 2 DE MARÇO DE 1870. IV. 

ATALAIA DO 

VIR&ltiaO BE SEIIIS BiÜiiSâ 

Eílt iornai pnLlna se na ciladc de Jaguarão, Iodas as quintas feiras e domingos. —Preço da assignalura. por um anuo 

  10^OlH^ par set.í meses 6W')0— Typographig e escritório á rua do Commercio n. r)2 

LENDA SEMANAL 

Thcatru «Ia guerra. 

As noticias as mais lisoogelras aca- 

líão de nos chegar do tbéàtro da guer- 

ra ; abaixo lemos a satisfação de trans- 

crevel-as: 

IMPORTANTE. 

Terminação da guerra do Paragmy-— 
Fuga de Lopes. — Perseguição. 

Correspondência á nação. 

Assnmpção, lide fevereiro de 1870. 

Com datado 9 lhe communiquci a 

grande noticia da fuga do Lnpos ppla 

Bolívia passando pelo território brasi- 

leiro, esperando ler mais informações 

para lhe communicar. 

Até hoje nãose adianta mais sobre o 

jácoiumunicado pelo general Camara 
ao príncipe, e islo mesmo requer con- 

firmação. 
Como se espera o correio do Rosário 

pôde ser que antes de fechar esta te- 

nha algo mais que lhe dizer. 

—Ultima hora.—Não foi necessário 

esperar o dia de amanhã para ter noti- 

cias do que se passa no exercito. 

Acarla junta, vinda do Rosário, diz 

quanto se sabia ali na data em que ella 

foi escripta. 

Parece que já não se pôde duvidar 
Rue esta guerra loca ao seu completo 

fim. 

Algum dia deviaelle chegar. 

—Rosário, Sdc fevereiro do 1870.— 

Hontem chegou o coronel Calvete e 

tomou o commando da divisão argen- 

tina que se acha naquelle ponto., 

0 conde d' Eu que se acha aqui diz 

que já não é necessária a marcha da 
força argentina como se havia projecla- 

do, porquanto o general Gamara está 

^mpromuttido já na perseguição qne 
Se faz aos últimos restos das forças dc 

«0Pez, e conta para isso com sufilcien- 
03 lropas, cavallos, viveres, etc. 

Lopez segundo assegura o príncipe 

foge vergonhosarnenle com destino ao 
Durado (território brasileiio), inutili- 

sando e arrojando rPagua seus melho- 

res canhões, que o impossibilita deus 

conduzir a falia de bois e cavallos. 

Toda a força que acompanha Lopez 

em sua fuga não passa de 1,500 ho- 
mens, na mais completa desmnr.distição 

e cxhauslos pela forne queos acabru- 

riha. 

Comfirmam este estado laslimavc' 

d'aqnella gente, mais de mil paragna- 

yos qne se tem apresentado em lodo o 

mezde Janeiro ás forças de Cornguaty, 
Conceição e Outros pontos occupados 

pelosalliados, sendo n.ni fácil que a 

esta hijra Lopez se ache fórado paiz. 

Seis ajudantes de campos de Lopez 
que se nos tem apresentado como pas- 
sados, declaram que quando clles de- 

serlaram estavam á quarenta e cins0 

léguas distantes de Panadero, e que 

Lopez seguia precipitadamente sua fuaa 
cm direcção ao Apa provavelmente com 

Intenção de passar-se para a Bolívia- 

Cré-se diíficil qne o general Camara 
possa alcançar Lopez, pois encetando 

aquella perseguição ainda hontem, da- 

ta das ultimas noticias, o lyranno le- 

vava de avanço 25 dias de marcha. 

São espantosas as communicações 

' de sua retirada, a quál como sempre 

é acompanhada do lntuoso cortejo das 

maiores barbaridades c iyrannias. 
iern compaixão manda lanciar a to- 

dos osque prestados pela debilidade e 

caipaço nãopôdem materialmente se- 

guir suas marchas, sovando soa malva- 
deza até nas infelizes mulheres e inno- 

ceni.es creaoças. 

0 caminho que conduz ao Panadero 

eslà inlrasilavel pela grande quantida- 

de de cadáveres que o cobre, lanceados 

uns, e outros mortosá fome. ü arque 

se respira em Ioda a extenção dessa via 

fúnebre está lão corrompdlo qne a for- 

ça que se mandou reconhecer aquella 

ponto voltou doente toda ella,uns com 

lypho e outios com febre maligna. 

—Ultima hora—D a 9.—Chegou 

parle do general Camara trazida pelo 
Sr. Carneiro que yeio da Conceição. 

No dia G o general Camara mandou 

seguir 2,000 rezes em direcção ao lu- 

gar cm qne devia marchar. No dia 7 
marcharam as forças e a 8 as alcançou. 

Camara participa ler conhecimento 

exacto de tudo qne succede entre o ini- 

migo, e do caminho que leva Lopez, o 

qu,d se dirige ao Dorado como haviam 
assignado antes, devendo passar o rio 
Apa por Bclla Vista. A causa delle não 

poder ter já chegado ao Apa é porque 

tem de fazer essa marcha por caminhos 
péssimos e a pé, não contando-se ení 

todas as forças paragnayas mais de qua- 

tro cavallos, inclusive cs de Lopez. 

0 general Camara estabelecerá sua 

base de operações em Bella Vista (Ri© 

Apa), e perseguirá Lopez até Dorado, 
trinta léguas mais além, e como cííec- 

tnará suamaicha por outro caminho 

melhor queoLopez leva, ciê poderal- 

cançal-o. 

Adiante de Dorado ha um camin h 

novamente aberto qne vai até a Bolívia, 
no qual se encontra mnilas fazendas de 

gado, cujo pastoreio é feito á pé em ra- 

zão da escascezde cavallos, consequèii" 
cia de uma enfermidade particular que 
os inulilisa corfipleUmente, fazendo 

aos habitantes do paiz montarem cm 

boisensilhados com arreios feito a pro- 

posilo. 

O general Camara confirma por fim a 

noticia de estar completamente termi- 
nada a guerra, á vista de ser muito 

'usign ti cante o numero da força qne fo- 

ge com Lopez, e como já é sabido, no 
u,a's completo estado de desmoralisa- 

Ção porque muitos delles não tem até 
força para disparar um só tiro. 
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Vapores. 

Seaunda feira, rlie^arão á esla cida- 

de os vapores—rfinarany e HioGran- 

dense, —o primeiro saiiio do Ilio Gran- 

de a 25, ç o segundo a 27. 

Havia noticias da côrte atè 21 do 

passado. 

Tinha fallecido no dia 16 o Sr. vis- 

conde de Jeqnilinhonha, senador pela 

província da Bahia, 

Nas províncias das Alagoas c Piauhy, 

.a secca canzava grandes eslragos; for- 
mou se na côrte uma subscripção para 

agenciar donativos para soccorrer os 

desgraçados que naquellas provinciaS 

erãoflagellados pela fome. 

—O supremo tribunal de justiça 

mandou responsabilizar os dezembar- 

gadores da relação da côrte Venancio e 

Almeida, por não cumprirem uma or- 
dem daquelle tribunal. 

—Pelo governo foi approvada a ul- 

tima promoção feita pelo Sr. conde d' 

Eu, no exercito. 

—Tinba chegado a Wasbihglon nrn 

filho de Lopes, por nome Emiliano, na 

diligencia de alcançar do governo dos 

Estados Unidos que tornasse a acredi- 
tar no Paraguay um ministro junto ao 

governo do pai. 

—Em Santa Calharina, foi cnlhh- 

ziaslicamente recebida a brigada de 

voluntários da palria que por ali pas- 

sou, com destino a côrte. 

—PorS. M. orei de Portugal foj 

agraciado com o foro de fidalgo caval- 
|eiro da casa real o Sr. conselheiro Jos^ 

Joaquim Rodrigues Lopes, alio func- 

cionario militar do Brasil. 

— Em Portugal, a 21 de janeiro f o 

lido nas duas casas das côrles porln- 
j 

guezaso decreto pelo qual é dissolvida 
a camara dos deputados, mandando-se 

proceder a nova eleição, e convocar as 

côrtes geraes para o dia 31 de março* 

O governo havia consultado o conselho 

de estado, que pc: maioria se confor- 

mou com a opinião ôo executivo. 

Em Fiança, o processo do Ro- 

cheforl promplamenle se concluiu por 

nmacoudemnação aseismezes do pri- 

são e 3,000 francos de multa. O con- 

demnado não foi privado dos seus di- 

reitos políticos e pôde por con?egoinie 

continuara exercer o seu mandato de 

deputado Esla moderação do governo 

franccz foi geralmenleclogiada, e con- 

siderada um acerto político, por dc- 

mouslrar que o gabinete se não arre- 

coia da presença de Rochefor no corpo 

legislativo. Juntamente com elle foião 

condemnadosoredaclordálMarsellaise, 
Pascboal Grousset a seis mezesde pri- 

são e 2 000 francos de multa e o edi- 

tor Dereure, a igual Jiempode prisão 6 

500 francos do multa. 

Itaimto Cii-úcíUivI. 

O —Diário do ilio Grande— dã as 

seguintes noticias daquella republica 

Iransrnillidas por sen correspondente 
em M "nlQvidóo: 

Esta malfadada republica oslA acln- 

almenlesobre nm vulcão revolucioná- 
rio, cuja erupção pôile ler lugar de um 

momento para outro, 

O partido dominante esquecend -se 

da sua pouca importância e fraqueza, 

longo de unir-se para poder fazer face 

a qualquer tentativa dos blancos, frac- 

ciona-se todos os dias, alheanando as 

sympalbias daquelles que mais pode- 

rião concorrer para sustental-o no po- 

der, 

O Siplo, orgão da fracçãn conserva- 

dora, redactado pelo joven Carlos Ra- 

rnirez, accusou ha dias o ministro do 

interior, 1). José Cândido Bnstamanle 
e o proprio presidente da republica de 

concnssionarios, malversadoresdosdi- 

nheiros públicos c violadores da cons- 

tituição. 

Accusado pelo Sr. Rustamanle, pe- 

rante o juiz competente, do calnmnia- 

dor, rcunin-so no dia 12 o jury, que 

decidiu ter lugar a accusação, e foi 

designado odia 13 para o julgamento. 

ODr. Ramirez, porem, a pretexto 

de falta de tempo para colher os docu- 

mentos em que fundamentava as suas 

asserções, requereu ao tribunal supe- 

rior de justiça maior prazo, o que lhe 

foi concedido, apezar da lei expressa 

qne concede, ,no máximo, quarenta e 

oito horas. 

Desde então começou o Siglo a fa- 

zer distribuir boletins os mais injurio- 

sos para oSr. Buslamenle, e a Tribu- 

na a responder pela mesma fôrma cm 

defeza do ministro aggredido. 

Constando honlern ao govet no qUo 

na redacção do Siglo havia grande nu- 

mero de armas o munições, mandou 

ali Ires commissarios de policia os 

quaes encontrarão, com eíTeilo, dez 

espingardas e alguns rewolvers, que 

forão apprehendidos. 

A cio continuo forao presos osrcdac- 

tores daquella folha, os Srs. José Car- 
io? Ramirez, Dr. Júlio Herrcra y Obes 

>.o^>rrwiVMwn """•f 

eJosé Pedro Varela, sendo logo con- 

duzidos para o Cnhildo, para d'ali se- 
rem deportado*' de Cubos á íóia. 

Antes do tomar esta resolução havia 
0 Sr. Rnslamanle escripto uma cada 
ao Sr. José Carlos Ramirez, solicilan- 

do-lhe que assiguasseo requerimento 
que acompanhava, dirigido ao juiz 

competente para que o julgamento ti- 
vesse lugar o mais depressa possível. 

A essa carta respondeu o accusador 

com novas diatribes, recusando-se a 

firmar aqnella petição, o ,]ne o coMo- 

cou na mais falsa posição, pois. des- 
culpa a medida tomada de o prender 

e aos seus cúmplices. 

No meio desta bachanal politica, 

soíTro tí corfimercio, que está bastante 

paralysado, porque a desconfinnça ea 

descrença de ver resolvida cm março 

proximO a magna questão econômica 

augmenl.ãode dia em dia, receiando- 

se que aldéa predominante do general 

Ballle prevaleça croando se um banco 

nacional, que setáaruinacompleta do 

paiz. 

E*oi'to Alegre. 

Ate 24 do passado chegão ás datas da 

capital Segundo deleiminou o comman- 

do das armas, o casco dó á" corpo do" 

Cavallaria vai estacionar na cidade de 

Bagé. 

-No dia ir. falleceraoSr. Dr. Fio- 

ravanle administrador da meza de ren- 

das da capital 

Também linhão fallecido duas filhas 
(Io Sr. Dr. Sá c Benevides, secretario 

do governo da província. 

Hegrcsso iIo« vnlnntnrio,,. 

No dia \ 1 do passado seguio de Mon- 

'cvidco com destino ao Rio de Janeiro 
uma brigada de voluntários da palria 

commandada pelo coronel Rocha Faria, 

composta dos corpos ]7, com 415 pra- 

ças, 40, com 3G2, e 53, com 430 fa- 
zendo um total de 1,251, praças.' 

Em Monlevidéo erão esperadas mais 

tres brigadas, com 1,500 homens cada 
uma, que seguem lambem para o Rio 

de Janeiro. 

Conforme o tratado da triplico al- 

liança sn flcariao no Par iguay, quatro 

»«il brasileiros, e dons mil argentinos. 

Por lodo este mez lambem se retirará 
do Paraguay o Sr. condo (i'Eu, sendo 

acompanha do pelo Sr. conselheiro Pa- 
ranbos. 

Bísqn:Mla*áí ütrtiMilc:!*». 

Em comprimento as (• -.iipnla! n,*;. ,jo 

tratauo fu mado em Assnmpção [lelos 

plenipoienciarios alliados, estão em via 

gem para o Brasil os encouraçados Bra- 

sil ,Lima Barrios, Silvado, ftlarize Bar- 

ras, Herval e Cabral; os vapores de ma- 

deira Magé e Ypiranga e as bombardcl 

ras Pedro AíTonso e Forte de Coimbra. 

Breve devem seguir lambem os en- 

couraçados Bahia, Barroso e Colombo 

eo vapor de madeira Beberibe, acidcn- 

lallnenle encalhando em fliontevidéo. 
As anarniçOesdesses navios excedem 

a 2,700 piaças. 

r>. Manoel 

Não deixa de ser curioso o seguinte 
que traduzimos do Ttílegraplin ãlanli- 

mo: 

« Km Roma por ocea^ião do Concilio 

se acharam reunidos 750,000 estran- 

geiros. Tendo-se fundado alli mcente- 

menle um periódico inglez intitulado 

OCalholiro, nelle appareccn uma car- 

ia de D. Juán ülanoel Rozas. o antigo , 

iVranuode Ruenos-Ayres, na (|iial o i 

déspota feirtz convertido á Deos pede a ' 

Pio Nono inihilgenciu e abrolvicàu de 

seus crimes. 
1 

« O mesmo periódico declara que 1 

Rosas fez acompanhar a sua carta de 
um magnífico presenie, 

« O vcrdiiRO de nm povo sô pôde 

ftsperar perdão e proteci;ã<. dr mna eo- 

lidado que é rei e papa ao mesmo tem- 

o.» 

Cna-nnvnl. 

Este anuo tem si lo com enlhusia«- 
mo fe.slejádo. 

As famílias as mais distinclas da so- 

ciedade jagnarense tem conlrihuido 

com sen tributo; e o sexoamavel tem 

travado com o sexo de Adão uma In' " 

de—bombas do agua—que o tem leva- 
do de vencida. 

Isto ô o symlhorna, de qné esta po- 
pulação commeçaa reanimar-se. 

O sexo amavel, creon uma situação 

lenivcl, para o homem ; este, mizéí3 

crealura, empreso çadessasdeidades, 

não tem actnalmonle garantias indivi- 

duaes; forão pnrellas suspensas. Pclas 

mas é 0 coitado assaltado, c a final de 

contas sente-se gelado até a medula 

dos ossos, é lá vai commho de sua jor- 

"ada, cabisbiiixo, molhado como pin- 
t0' sem ao menos ser-lho licito revoltar, 
se contra ■ suas soberanas. 

bc tivermos tempo talvez que publi- 

quemos ainda uma noticia bmgraphica, 

das suminulades carnavalescas que 

mais se destinguirão, das heroinas que 

de lança em punho derão guerrilhas o 

batalhas !!! 

aríeílíídc. 

A lamil!» Akgtil^n. 

UM PE'. 

Bcrnardino Agulha nasceu em um dia 
dr chuva. Fui o sujeito mais friu do Ilio 
de Janeiro. 

Aos ilo/n anoos Bernardirio apresenta- 
va » conligurnçâo do uma vulh.v Tudo 
oelle denotava uma decrepitude precoce. 
O rosto era um pergaminbo já posto, os 
olhos pequenos o gazeos, vagamente en- 
somluadus pela fadiga da idade e das vi 
cissiludes, a hora tremula, e uma falta 
do dentes absoluta. Até os vinte e dous 
(innov, época em que nasceram lhe os 
primcjn s dentinhos. Agulha «limentava- 
se dn papas de leite, sopas, pães 
de ló, o outras iguarias levíssimas. 

Era ruivo como um suisso e cabeçudo 
eomn dmis suisses. Arrastava os sí como 
o canudo de uma locomotiva, e tinha o 
maior eu idade com um cacho do cahnl 
!os que a natureza deixou crescer lhe na 
Mira. 

O juramento mais poderoso para elle 
era ('**ito sobre asso fragmento de cabelli- 
rdi" i nivo, 

(Juaiido entrava em alguma contenda 
séria para convonaer o adversário, elle to- 
i> .'Vá a ».ttii,i o* d Catilina ás [iiirlas de 
Boma. e esieiidemlo a mão aberta excla- 
mava amiga n te meti te; 

--./oro pelo meu caehol 
Não era p.issiyel duvidar mais depois 

d. em tão importaulH juramento. 
O pai do meu heróe, Anastácio Tem- 

poral Aguliia casárit-se trinta anoos do 
nascimento de Bernardino com I). Fu- 
phra«ia .Çystema, senhora magra e (ilha 
de iMarahé. Foi nm desses amores rjuasi 
impossíveis, que atravessam os tempos de 
século a século, para desespero dos fro- 
quenladoresdò Alcnzar e dos incrédulos 
de todos os climas. 

' Anastácio Temporal, que nunca tivera 
peito para cousa alguma levo peito para 
amar. 

Amor! sciencia dos ignorantes/ Inimi- 
go tia grammaticn, das leis do orçamenlO 
e da camara mtiniripall Amor! Eterno 
peregrino que tanto se aninha felii na 
caixa da costura do uma modista da rua 
do Ouvidor, como na farda bordada de 
qualquer ministro possível! 

Foi o amor a salvação de Anastácio 
Agulha. 

A primeira voz que elle viu Enphrnsia 
Systbema, fui etn uma missa de gallo, na 
freguezia da Eagôa. 

^ A fimilia rle Euphrasio, oriunda de 
Mncabé, viera passar a festa com um pa- 
rente na côrte, nm parente que eslava 

j quasi •, ser padrinlio de Euphrasia e a 
morrer de um atili.iz, cm um dos olhos 

j que possuía'. Felizmente escapou de nm- 
, bus os perigos, cabendo a honra do bap- 
■ listerio de Euphrasinba, a um rico fa 

zoudeiro de .M.ejahé, quo morreu "o dia 
toguinlo do baplisado. 

Euplifasia quasi íilha legitima de Cu- 

cas Pereira Systhema o D. Senhoria Sys- 
tema, era uma moça magra, fma estreita 
cómo o esqueleto de um chapéu de sol 
itiglcz. A natureza não fôra pródiga de 
encantos para a filha única de Lucas Pe. 
icira. Der.a lhe uma cabeça iosipuifican- 
te, um pescoço do milha'e meia e nm par 
de pés que podiam servir de pedestal a 
cila, á familia toda o algumas tribus maisl 
Que pésl Onde cabissem era acliatação 
certa! 

Eis abi o que são gestos e contrastes no 
mundo. Fui justamente por causa dos 
fiás que Anastácio apaixonou se por ella 
Quando nas vésperas do noivado ponde- 
raram lhe os amigos os inconvenientes 
que sobrev,iriam do sou casamento, com 
uma moça pobre e feia como era Euphra- 
sia, Anastácio Agulha exclamou estalan- 
do a lingua de prazer; 

— Ella calça 47, Suzer! 
Cqttttinuemos o gracioso retrato da en- 

cantadora Euphrasia. O tronco da meni- 
na era nm verdadeiro tronco, cheio de 
anfractuosidades o desproporções gigan- 
tescas: 

A cintura qne começava logo abaixo do 
pescoço palmo e meio, era tão estreito em 
demasia qne os médicos fizeram um ap- 
parelho expressámenlo para apertai a o 
salvai a de algum desmancho fatal! Dir- 
se liia uma lança espetando qualquer cou. 
sa que era a cabeça e o resto! 

Havia prohibição completa do Eqpbra- 
sia da usar vvalsas, polkas ou redovvas. 

—Não a deixe walsar, .Sr. Syslbema! 
— E porque Sr. Dr. ? Ne ella está na 

idadel 
— Porqm-? Porque um dia podia irlhe 

a cabeça para um lado, o pescoço para 
outro, a cintura para... 

—Basta, senhor ! Que arrepios! Pois 
não dançará. 

A pequena npproximava se nesse mo- 
mento. 

-Ouvi-to o Sr. doutor, Euplirnsinhar 
Não danses vv lias nunca.' E^ capaz do 
desmanchar... 

— Desmanchar o que, papae? 
— Eu sei lál O pescoço, a cintura, as 

orelhas, o dinbol E' hora não experimen- 
tar! 

Em um grande baile que deram al- 
guns deputados em Mar.ahé, com a subi- 
da do partido an poder, Lucas Syslbema 
chegou-se ao amphytrião do festa, e mos- 
trando lhe Euphrasia: 

— Eu vou jegar ura poc.ochinho o so- 
lo. Não deixo o pequena datisarl 

—Comol 
—Contfndanças não fazem mal  Po- 

rém vvalsas! Cuidado cora o desmancho 

E foi jogar deixando o oulro allonito. 
—Desmancho.. Que diabo de desrnan- 

cito será esse? 

A familia Systhema era pobre. Pos- 
suía o sufflctenle apenas para o chefe não 
andar de colovellos rolos e o filha do ho- 
lins desmantellados. Eu não fallei ainda 
da nine de Euphrasia, por mna razão 
minto simples; não a conheci 1 Nem eu 
nem mesmo o Lucas Pereiral Mysterios 
nn amor a que as leitoras estão pouco 
ecosluinailas. Calemo nos portanto, 

Euphrasia ia crescendo pouco a pouco 
Lncas Systhema chamou um mestre da 
ptano que não sabia o porlnguez, e dan- 
do-lhe a entender por gestos expressivos 
que queria que a filha aprendesse o pia- 
no, Mr. Uohort Krauss respondeu laconi- 
lamènte; 

* umpampa 



—Immeiiinllvl 
/jicas Pereira pensando que o '"escorn 

ponham, dospediu o mestre da primeira 
lirân. 

Chamou o outro. Veio uma pardinha 
inlelligfnle que «astava o dia inteiro a 
fazer prelúdios no piano, do forma que a 
pequena nunca souhe locar uma escala 
sequer. 

/.ocas furioso empurrou a mestra pe- 
las escadas abaixo. 

Succodeu a essa um hespanhol que 
dormia durante o tempo da lição: um 
dia Lucas Pereira entrando na sala de vi- 
sitas encontrou o hespanhol dormindo no 
sofá e Lophrasia sobre ns teclas do piano. 
Desesperado tirou o chinello e dando uma 
jorlo pancada na cabeça do mestre, acor- 
dou-o sohresaltado. 

—Fòra daqui, ladrão da... minha hon 
ral bradou elle vermelho de cólera. 

O hespanhol limitou-se a dizer; 
—/hcarol E foi se embora. 
Assim, a interessante Eaphrasia não 

podia manejar o predileclo instrumento 
das sociedades modernas. 

—Estuda por ti mesma, minha filha. 
Com paciência faz-se tudo neste mundo! 
Vae batendo com os dedos por abi adian 
te e verás como o piano gritai 

Euphrasia não esteve pelo negocio o 
deu para fazer flôres de lã. Mas a pri 
ineira rosa que sahiu lhe das mãos, pa- 
recia um boi. Lucas pasmo, virou o ro 
virou trez vezes a rosa boi entre os de- 
dos, e disse alongando o beiço como 
quem reflecliu maduramente: 

Uai de estudar historia natural e 
desenho. 

No dia seguinte um porfessor do cdl- 
.legio de Pedro 11, veio para dar lhe os 
•primeiros rudimentos do desenho e do 
.historia natural. 

No desenho Euphrasia f.zia uma recta 
neste gosto e quanto à historia natural 
.não passou nunca da historia do taman- 
duá bandeira. Dessa vez foi o professor 
que se despediu ex rootu próprio, 

Quando perguntam-II,o o motivo da 
xolirada, o erudito homem respondeu* 

A tal sugeitinha é estúpida como 
uma avelã! Antes ensinar » uma ostra! 
ylbre se com mais facilidade. 

Euphrasia começou a atravessar a len- 
tadoura quadra dos quinze annos. 

— Vamos hoje ao Ihealro Jvrico, mi- 
nha filha; disse Z,iic«» Syslhema enlhu-1 
siasmado por uma transação que fizera na 
frnça do Commercio. Cantam lá hoje 
a Caslria Diva. Manda chamar a madama 
parado vir enfeitar! 

A nnutn Euphrasia dependurava se de 
um camarote de terceira ordem, e tão 
contente ficou ouvindo a musica qu« poz- 
se a cantar acompanhando o lennr o pri- 
ma dona e a bater palmas furiosamente. 

seio! .Seio! sibilavam do todos os 
ângulos do thealro. 

Euphrasia, porém roxa de inspiração, 
poz as mãos na cintura e esganou-se ca- 
da vez melhor. Era uma grii„ria insiipor. 
lavei! O povo reclamava urgentemente si- 
lencio, os permanentes olhavam para 0 

delegado de policia olhava para o chefe o 
chefe ollí ;vn para Lucas Pereira o Lucas 
olhava para Euphrasia, que olhava para 

sceoa, onde os cantores, boquiabertos 
olhavam para ella. 
—iilenctol 
—Seio!-.. 
—Não se supporla semelhanle algazarra! 
—Se eslá douda, fóra! 

Lucas Pereira não se pôde conter mais. 
Ouvindo clumarem á filha douda agarrou 
no hinoculo e nrrsmeçou o á plnléa. 
—Canalha! bradou ellô. 

Momentos depois o chefe de policia, á 
porta do camarote, chamava á ordem Lu- 
cas Systhemn e teve desejos de trancalial o 
na endôa, fim amigo, porém, txigiu ape- 
nas que a família Syslhema se retirasse 
do lheatro, no meio das apupadas d(> po- 
vo. 

Os jornaes commontarnm o episódio, 
mas como Lucas Pereira Systema era elei- 
tor do partido que estava no poder, ns 
orgâos do governo acharam lhe até graça 
no desfrucle. 

Dos quinze annos aos dezoito Euphra- 
sia tornou se mais magra ainda o mais 
flexível. Em compensação comia por qua- 
tro senhoras gordas. 

Lucas Syslhema pensou no rasameoto 
da filha, Não dormiu Ires noules; na quar- 
ta chamo» um caixoiro da loji do fazen- 
das, seu amigo, o propoz-lho o casa me», 
to. O caixeiro recusou. Lucas parliu*lhe 
dons dentes da frente. 

Uma familin da Lngôa aparentada com 
os .Syslhemas, convidou os a passar a fes 
Ia em sua .«fsn. Ao din2/« ás II 1|2 toda 
a parentelln congregou se na igr»ja da 
freguezia para assistir á missa do gallo, 

Anastácio Agulha Ia estava lambem. 
Viu ns pós de Euphrasia o no dia seguln- 
te pediu-lhe n mão, Fez se o casamanto, o 
quando Agulha abraçou a noiva em vez 
de chamar lhe meu bom, chamou-a cho- 
rando do olegiia: 
— Meu pél... 

Foi um dia de prazer indizivel. 
Entro as recommendações que Lncns 

Syslhema fez n .Inastneio Agulha, não se 
esqueceu da prohihição do medico. 
—Não n deixe walsar nunca, meu genrul 
Aquillo para desmanchar se é em um ins- 
lanlel Torne cuidado! 

Anaslicio Agulha não tirava os olhiis 
dos pès de sua noiva. 
—Gomo são enormemente bellns! mur- 
murava ello sufTocudo de enlhusiasmo. 

Quando viu se só com ella caliiu de 
joelhos e abraçando lhe os pès como quem 
abraça a raiz de uma mangueira: 
—Ohl eu morrerei aqui nló vivei! disso 
elle atrapalhando se lodo. 

Euphrasia sentiu uma dorzinha na cin- 
tara, 
—Não te desmanches! exclamou Agulha 
atomorisado. 

Estavam unidos cslliolicamente. E di- 
zem por ahi que no Kiodo Janeiro, oun- 
si lodo o mundo não tem pós nem cabeça! 

Tu desmenliste o adagio, Euphrasia 
Systhemn! 

iíemdilo seja o leu pó! 
L. Guimarães Júnior. 

Edital 

/'ela mesa do rendas geraes desta ci- 

dade, são chamados os infractores Folis- 
herto ígnacio da Cunha, Joaquim Gulli 
erres do Alexandrino. Manoel ,losó Gon- 

çalves Chaves e Josó Dias do Castro, pa- 

ra no praso improrogavel de trinta dias 

virem a esta repartição satisfazer a impor- 
tância do 1:6oo$üoo róis proveniente de 

siza e multa a que estão obrigados pela 

sonegação do pagamento du imposto do 

siza de meia legna dp campo das Ires ar- 

remnlaçõcs misto mouicipio em praça 
juiz municipal, nos lugares denomiriNiios 

— 1'araiso, Palma e Ih-drn Sô —; scinlu, 
o Primeiro na qualidaMe de cumprailor 

obrigado no pagamento da siza na quaii- 
lia de Gi)i$i)oo róis e mais õnnSuo meia- 

do da multa de 1 ;<>oii$i)oo róis correspoti • 
dente a IO ^i" do vapor da cumpra, u 

últimos como vendedores, obrigado « ou- 
tra melado da referida multa, de confor- 

midade com o nrl-. 12 hla lei de 2(» de 
setembro de 1S57. 

Para constar sn mandou afixar nos lu- 
gares du estylo o publicar pelos periódi- 

cas de mais circulação nu furina du art. 
753 do Begulamento do 19 do setembro 

de 18GÜ. 
Meza de flendi.s Gerncs da cidade da 

Jaguarãe, 12 de fevereiro do 1870. 
O escrivão. 

José Luiz Curróa da Gamara Filho. 

AÍVNDWCKKS 

Ocas^caíheinpagrJ- 

nícnsor 

Cnssio d'Avila Farinha, bacharel em Sei* 
ensias pela Universidade do /'ariz. tendo 
d" demorar se algum tempo nesta cidade, 
offstece s» para os mistorea eciiceriienle» 
n aun profissão. Pode ser procurmlo nesta 
lypographia, 

«% 

{ r 

A 

A administração do cerniieno parti- 

cnlar da Conceição e S. Sacramento 

nesta cidade, aviza as pessoas qnò 

ahi lêm interesses pelas inhumações 

das quaes tem espirado o prazo de 5 

annos, corno marca a lei, apraza de 30 

dias de hoje em diante, para as recla- 

ntaçdes a respeito. Findo este praso, 

serão opporlunarnente exhtimados è 

depositados no jazigo de pcrpcluidade 

os restos existentes. 

Cidade de Jaguaião l'de março de 
1870. 

SI O 

Gonçalves cV Cosia parlicipão m 

publico que no dia 5 de março enlian- 

le abrirão, no mercado desta cidad* 

um'açongtie, onde sempre se encoti- 

liará superior carne verde. 

i 
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AtalaLi do Sul 

A I»AX. 

As ultimas noticias do thealro da 

guerra nos patenleião que esse drama 

sanguiuoleulo da guerra do Paraguay 

eslá terminado. 

O tyranno de Assumpção foge espa- 

vorido, levando caminho da Bolívia. 

Na sua passagem deforagido, vai 

deixando ainda vestígios de sua cruel- 

dade e fereza. 

O general Gamara, vae cm persegui- 

ção sua e nutre fundadas esperanças do 
que o alcançará. 

Depois de cinco annos de um duelo 

de vida ou morle entre o Brasil e o Pa- 

raguay; este extenuado de forças, co- 

meça a entrever a luz da civilisação, o 
sol da liberdade que até então lhe era 

desconhecido; e o Brasil a colher os 

fruclos da paz, disputados com lautos 

sacrifícios de vidas, de sangue e de 

ouro. 

Se o povo paragnayo, sente-se ex- 

tenuado, e por assim dizer quazi mori- 

bundo em sua nacionalidade, agora, 

que volta ao remanso da paz, vae na 
sua convalecença sentir coar-lhe no 

intimo d^lma, uma nova seiva, uma 

«ova vida moral para o que alé então, 

não linha olhos; vivia nas tr«vas. 

E' esse estimulo de independência 

nacional, é essa liberdade políticae in- 

dividual que a feroz tyrania de Solano 

Lopez lhe havia usurpado; para cujo 

fim narcolizou essa desvenlurozagera- 

ção, suhmergindo-a na superstição a 

mais deplorável. 

Materialmente, o Paraguay muito 

perdeu, e chora sobre suas minas, a- 

maldiçoando o seu algoz; mas em com- 

pensação adquire essa vida moral, que 

^ mais prccioza que a phisica, porque 
constitne a dignidade do homem na so- 
oiedade, c o engrandece aos olhos do 

Uoi verso. 

Aopassoqueo Brasil, fecundando 

com sen sangue e suor, aquelle solo, 

dessa lula gigantesca, somente colheu 

a tremenda lição, como uma advertên- 

cia providencial, á sualethargiaque o 
fazia imprevidente em face de seus le- 

gítimos interesses e aspirações entre 
as demais nações. 

Com a guerra do Paraguay. o Brasi' 

perdeu a flõrdesua população, arrui- 

nou as suas finanças, sente mirrada a 
sua agricultura, paralizado o com- 

mercio, e abatidas as forças vilães do 

paiz. 
Mas, em prezença desta nova ordem 

de conzas, esta lição aproveitará; e a 

fibra nacional se desperlatá no reinado 

da paz, promovendo todos elementos 

de prosperidadese progresso do que é 

digno este torrão americano, com o 
mesmo ardor, pujança e fé com que se 

lançou nos combates vingando a hon- 

ra nacional. 

Variedade. 

A familin ngullin. 

O SONHO DOS TIIES. 

Anastácio, ancioso, quiz apoderar-se 

immediatamoiiie da criança. A Srn. Qui. 
teria do Amor Divino repollio o com to- 
da a dignidade da classe e preparou se 
a mergulhar o novo aspirante nas pri" 

meirns aguas purificadorns. 
A serviçal D. Quininha Siciosa, trou- 

xe a bacia n .Vrn. Leonards a camisa, D. 

Clementina Arrosal a louca, e D. Candi- 
nha um bentiuho do Nossa Senhora do 
Parto. 

Euphrasia com uma voz qimsi esvaí- 
da em suspiros, tirou de baixo do traves- 
seiro uma moeda de ouro o entregou-a 
a Anastácio. 

—Toma. 
~Que è? o que vem a ser istof o qu0 

queres dizer com isto? 
Os olhos da comadre falsearam dc cu- 

biça. 

—Deita na bacia Anastácio. E' costu* 
me e traz felicidade. 

A Sra, Quitei ia conservando sempre 
o menino suspenso nos braços, esperava 
a symholica moeda de vinte mil réis, 
com a boca entre aberta, o olhar pene- 

trante, ea respiração tremula. 

Vinte mil réis/ exclamou Anastácio 
Agulha com um grito retumbante; vinte 
mil róis!. E enterrando a mão no bolso 

da calça escolheu uma velha moeda de 
dous vinténs e atirou a na bacia: 

—Anastaciol arlriculoo Euphrasia re- 
prehendendo dolorosamente o mari- 
do. n 

.As tres. mulheres acercaram-se de A. 
gulba, dizendo-lhe ao ouvido nervosa- 
mente, e todas ao mesmo tempo: 

—Mas é costume! ó bom! lodo o mun- 
do faz sssim, todo o mundo. 

—Todo o mundo lança vinte mil réis 

no fundo de uma bacia? grilou Anastácio 

Agulha cortando a phrase; pois eu faço 
por menosl os tempos não estão -para 
mais! Se a comadre tivesse de lavar-ma 
a mim, por exemplo... 

—Ohl 
Então, sim, eu sou um homem, uni 

homem vale já alguma cousat Mas um 
pirralho, um sugeilinho que ainda não 
falia, que ainda não pensa, dous vinténs 
está bem pagol Mão dou para o bmhol 

£ave o menino, comadre, lave o emquan-, 
to eu não mo arrependa! 

A Sra. Quileria do Amor Divino, mer- 

gulhou o menino n'iigua, resingando a 
menina da ambicionada moeda. 

Bernardino estremecia da cabeça aos 

pès chorando e esticando o corpinho de 
uma maneira brusca e incivil. A chuva 

(*) Não sei se hoje, depois da invasão 
das modas e do» hábitos parisienses, ain- 

da conserva se religiosamente esse cns- 

lume tradicional nosso. Quem sabe se a 

mar,bina do progresso que atropellou o 

dispersou tudo, não apagou lambem do 
espirito nacional uma tão característica 

manifestação do bom senso, e ingenui- 
dade de uossos avós.' 

3! tB* 
umpampa 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 



' í ml 

(if ||(-ííjl ! 

: ! 
í! 

: 5 !- 

• 1 : 
'■ 

■ 
p 

■ 

' i 

fl 

11 j-t 

flí -It: 
h? > 

m: 

lli i 

•!; ( 

V 

continuava em torrentes, e um e outro 

relâmpago vinha reflectir na alcova. 

—Esta criança não pôde mais de frio 
IMe dé o coeiroe a louca por favor, disse 

a Sra. Quiteria, 

Bernardino redobrava de grilos e em 
puchões interraitlentes. Anastácio Agu- 
lha estendia lhe os braços fazendo tre* 
geilos e signaes, a que o pequeno não 
ligava a menor importância. 

—Passe para cá este meninol eicla- 
mou Anastácio impaciento. Quero apor- 

tal o em meus braços, comadrel E' pre- 

ciso que elle conheça afinal o autor dos 

seus diasl 
E recebendo a criança das mãos da 

ira. Quiteira, poz se a emballal-a, mo- 

veusa remexeu-a, deu-lhe palmadas etc. 

—Como é pequeniuol dizia Anastá- 
cio cortando as observações com beijos 

consecutivos, que narizl que boca! e ó 
experto, olhem! Parece que vae dizer al- 
guma cousa! E como chora bem; é uma 

caixinha de musica tal e qual! 

E depois do uma pausa: 

—Uma cousa! quero vôr uma cousa! 
e, estendendo o pequeno sobre a cama 

effaslou o coeiro rapidamente. 

—Oh! 

O que é? balbuciou 'Euphrasia. 

—E que este menino não tem pé, não 
tem pé absolutamenlet 

As visinhas approximaram-so curio- 

sas. 

—Como, não tem pé, senhor? e isto? 
—Isto é isto mas não é pé. As se- 

nhoras já viram um pé que pôde nave- 
gar dentro de uma casca de avellão? Sou 

um infeliz não tem que vér, Falta-me o 

melhor desta criança! 
—Mas senhor! 
—Olha, Anastácio. 
—Não tem olha; nem meio, olha; não 

ha menino perfeito, quero dizer, não ha 

prazer completo neste mundo! Toda a 
minha esperança, todo o meu sonho es- 
tava no pó de meu filho! Do manhã a 
tarde, á noule constantemente eu via um 
anjo sorrido me e apresentando me um 

pé dentro de ura8 bandeja:—V6s? dizia 
elle docemente, teu filho será assim! Ale- 
gra-tc, consola-te, feliz, pae O céo ouviu 
as tuas supplicas, e ieu herdeiro terá 
mais pé do que outra cousa. 

-U.n anjo. Sr. Agulha? observou a 
devota D. Candinha com certo assombro 
spasmodico e religioso. Demdüo louvado 

seja! 
—Era a minha consolação únicai [iro. 

seguiu Anastácio passeiando da uni laj,, 

ao outro da alcova. A minha ventura, o 

meu desejo, o meu. E correndo a Eu 
phrasia: 

—Sabe porque o menino nasceu as- 

sim? 

Todos esperam nnciosos: a própria Sra. 
Quiteria que ia tomar uma pitada do si 

monte conservou os dedos no ar, e os o- 
lhos arregalados sobro o marido de Eu- 

phrnsia. 

—Não sabes? não sabes? Foi porque 
a natureza deu a você tudo quanto havia 

do pó na redondeza do globo! Faltou pa- 

ra sou filho, ó muito natural! Felizmen- 

te esto menino ó um phonomeno o ha 

do ser o ultimo/ 

—Deusó quem sabe! Maiores são os 
poderes de Deus! ponderou a devota dos 

Barbadinhos erguendo ps olhos ao te- 
to. . 

Ha de ser o ultimo! Se viesse outro 
seria capaz do não ter pomasl 

—Que, senhor! 
—Abrenunsiol 

A outro faltavam braços, a outro 
nariz,,. Até que o derradeiro fosse 
uma.... 

—Menina? accudiu D. Quininha. 

—Fosse uma orelha, senhora. De pe 
daço em pedaço a natureza ia tirando tu- 
do. Bonita cousa.—Como vás Anastácio? 

perguntavam rne os amigos Bom obri. 

gado.-E a senhora?-E os meninos? 
E a orelha? 

Gruzl rosnou comigo a comadre. 
Vou me embora; esto hoqjem é maluco. 

f Continua. J 

LENDA SEMANAL / 

ifliiústcráo tio ímperio. 

Por portaria desle ministério dolf) 
do passado, concedcu-so licença ao 

Sr. Dr. José Maria de Azevedo para 

aceitar a nomeação de commendador 

da real ordem militar portngueza de 

Nossa Senhora da Conceição do Vilb 
Viçõza, com que foi agraciado por S. 

M. Fidelissima. 

Chogniln. 

Acha-se entre nós o Sr. Cassio d' 

Ávila Farinha, que da Europa acaba 
de regressara sua província natal. 

O Sr. Cassio é engenheiro agrimen- 

zor, cujo titulo obtevo no Rio de Ja- 

neiro. Na Europa, pela Univesidade 

do Pariz, foi-lhe conferido o gráo de 

bacharel em sciencias. 

Viajou Portugal, Allemanha, Bél- 

gica, França c Londres, colhendo 

nesse trajeclo felizes resultados práti- 

cos. 
Com sinceridade apertamos a mão 

do disliocto filho do Itio Grande do 

Sul, que após as fadigas c vigílias dos 

estudos, volta a vôr o seu [berço na- 

tal. 

SalÍNfaçrto por Um ««íinstii. 

nato. 

O-Echó Popular de 6 do corrente; 
transcreve de uma correspondência d« 
Lisboa para um jornal do Porto, o se- 

guinte; 

« Foi assassinado o nosso cônsul ge- 

" ll em M^rocos pelo governador da 
Tarmer. 

«FalIa-se qne alguns navios da 

guerra vão pedir uma satisfação "'ao 

governador. 

«Os navios que se destinam ãquel- 
lc porto são: fragaras-^lnfanle D. Hen- 

rique e D. Fernando,-com 44 po- 

ças. 

« Corvetas;—Gôa, Dam3o,_coni 

33, e vapores-irgos. MindelloeZar- 

co,—com 17. 

«Selo navios comi 13 boccas de fo- 
go, sao destinadas ao porto de Tanger, 

afim de exigirem uma satisfação sob 

pena de bombardearem a cidade.» 

BtoÍH «ugeltoninUencioso!*. 

—Lô-se no—Echo Popular: — 
M. Lmzjardineiro, morador na rua 

do Hospício, entrava hontem, depois 

d'uma curta ausência, em seu domi- 
cilio; quando viu, com grande espan- 

to, que a porta do seu quarto particu- 

lar eslava cntrc-aberla. 

Em purrou-a, e achou-se diante 

d'um indivíduo com fôrmas hercúleas 

que linha arrombado os moveis esvai 

seado as gavetas, e que mellia tran- 

quillamenle em pequeno massò iodas 
a preciosidades qne encontrava 

Estecollossodispunha-se a atirar-se 
ao jardineiro, quando este tirando po- 

lilicamente o seu chapéu lhe pergun- 

—Naoéaqui que mora o Sr fi,i7? 
-Não, senhor,—respondeu o h- 

dra0 COm a Poíilica; morou 
aqm, corafeffeito, nias aB0,.a m|,J

1 

e^mora n esta mesma rua na ca>1 "j 

M. L.m reli,a-se agradeiijmdo o 
saudando. 

Fechou docemente a porta, tirou 

com cuidado a chave, e foi chamar a 

policia que agarrou o ladrão, naócca- 
siào, em que elle, depois de ter lermi- 

«ado de émpacolar as jóias, se dispu- 

nha a sahir. 
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Uma liioçi? e«n lâ.vjiii-íj (1c pi»«. 
waro. 

J.ô -se no—Lobo Popular: 

Ha dias os moradores de Santa The- 

reza, em altas horas da noite, viram 

uma moça vestida d» branco encosta- 

da ao pé de uma mangueira no citado 

morro, um pouco em pé ou tro pouco 

sentada em uma pedra. Não fizeram 

caso, 

Na noite seguinte tornou á appare- 

cer no mesmo lugar e no mesmo tra- 

jo! A' meia noite em ponto subia para 

cima da mangueira! Alguém se apro- 

ximou para observar aquelle myste- 

rio. 

—Que faz a Sra, ahi a estas horas 
cm cima desta arvore? disse-lhe um 

sugeilo. 

— Estou aqui cumprindo uma peni- 

tencia, elia concluída vou para casa de 

mamãe, do onde fugi ha oito dias! 

—Como se chama? 

—Amélia. 

—Sua mãe! 

—Mariana. 

—Seu pai? 
—E' fallecido. 

—Tem irmãos? 

—Tenho duas irmãs, uma casada e 

outra solteira. 

—Onde mora? 

—Em Nitheroy. 

—Retire-se d'ahí. 

Nisto chega-so a cita a senhora do 

interrogante, e pede-ihe que vá para 

sua casa. Não queria, e a muito pe- 

dido foi. Deram-lhe dormida e de ma- 

drugada desappareceu, encontrando- 

scas portas fechadas! 

Para onde iria esta myslerioza mu- 

lher? 

Soguiii á riscuo conselho. 

Referea—Palrie—um suicídio oc- 

corridouaruadeMonlreul, em Pariz, 
com circumstancias muito singulares. 

« Um cultivador de 45 annòs dese- 

java ha muito tempo possuir uma li- 

cença de caça, mas linha ao mesmo 

tempo grande paixão pelo vinho, e 
quando conseguia economisar dezoito 

ou vinte tostões,destinados ao custo 

da licença, acontecia que esta ou ou ■ 
gaveta de qualquer taverneiro. 

« Este jogo de economisar e de, he- 
her depois o valor da economia, dura- 
VaÍ4 ha dous annos, e não havia pôr- 

Ihe retncdioás admoeslações da mu- 
lher do beberrão. 

« Ultimamente este achou-se Sr. da 

soturna necessária para obter a licen- 

ça de caça e etl-o qne parte satisteitis- 

simo em direcção da prefeitura. 

« Mas encontra, desgraçadamente, 

um amigo no caminho; entram n'uma 

laverna e... adeus licença! O dinheiro 

ficou lodo na mão do taverneiro. 

« A noite a mulher, vendo-o entrar 

embriagado, advinhou o que se tinha 
passado e começou com o sermão do 

costume. 

«—Realmente!—exclama ella no 
mais acceso do tiroteio de palavras—tu 

não serves senão para beber; devias 

enforcar-te; que serviço me farias se 
te enforcasses! 

«—Ah! sim? Pois vou fazer-le a 
vontade—responde o homem tran- 

quillamente. 

« E, pronunciando estas breves pa- 
lavras, sahiu. 

« Ires horas depois encontravam- 
n'o morto no quintal de sua casa. Ti- 

nha seguido pontualmente o conselho 

da mulher; enforcou-se!» 

tUan» advinhu. 

Mademoiselle Lenormand, celebre 
adivinha de Pariz, leve vontade de 

averiguar qnaes eram, em cada idade 

de mulher, as probabilidades de achar 

marido. Das suas investigações resul- 

ta quede mil mulheres se casam, 32 

enlreos J4e 15 annos, 101 entre os 

16 e 17, 209 entreos I8e 19, 233 
entre os 20e 21, 165 entre os 22 e 

23, 102 entre os 24 e 25, 60 entre oS 

26 e 27, 45 entre os 28e29, 18 en- 

tre òs 30 e 31, 14 entre os 32 e 33, g 
entre os 34 e 35, 2 entre os 36 e 37, 

1 entre os 38 e 39. , 

De modo que uma rapaViga de 30 

annos não tem senão 18 bolas branca 

contra 1,000 negras, como expressão 
da probabilidade de casar-se. Feitos 

os 40 a probabilidade de achar noivo 

está representada por uma facção mui 

pequena. E'questão de dote, que é 
uma questão de todos os domí- 

nios. 

A pedido 

O abaixo-assignado, achando-so sum- 
mamente agradecido ao Rim. Sr. Ja- 
cmtho José dc Abreu, pelos desinte- 
ressados serviços e protecção que lhe 
tem prestado até esta data, e não len- 
do come manifestar-lhe o seu reconhe- 
cimento, vem por meia da tribuna 

universal pro'estar-lhe o qcanto lhe 

é devedor, e ao mesmo tempo rogar- 

lhe se digne continuara despendera 

mesma valiosa protecção; ficando certo 

que sempre encontrará um dedicado 

amigo e servidor estimado na humilde 

pessoa do abaixo assignado. 

João Queirolo do Cario. 

Ilerval, 3 do março dc 1870. 

Edital 

Pela mesa do rendas geraes desta ci- 

dade, são chamados os infractores Felis- 
horto Ignacio da Cunha, Joaquim Gutli- 
erres de Alexandrino, Manoel José Gon- 
çalves Chavesje José Dias de Castro, pa- 
ra no praso improrogavel de trinta dias 
virem a esta repartição satisfazer a impor- 
tância de l:6oo??ooo réis proveniente de 
siza e multa a que estão obrigados pela 
sonegação do pagamento do imposto de 

siza de meia légua de campo das três ar- 
rematações neste mnuicipio em praça do 
juiz municipal, nos lugares denominados 
— Faraiso, Palma e Pedro Só—; sendo 
o primeiro na qualidade do comprador 

obrigado no pagamento da siza na quan- 
tia do 6oo?Jooo róis e mais 5oo$oo meta- 

de da multa de l:ooo$ooo réis correspon- 
dente a 10 0i

0 do vapor da coojpru, c os 

últimos como vendedores, obrigado a ou- 
tra metade da referida multa, de confor- 

midade com o art. 12 da lei de 2tí de 
setembro de 1857. 

Para constar se mandou afixar nos lu- 
pores do eslylo o publicar pelos periódi- 
cos de mais circulação na forma do art. 
753 do Regulamento do 19 de setembro 

•fo 1860. 

Meza de Rendas Cernes da cidade de 

Jaguarão, 12de fevereiro de 1870. 

O escrivão. 

José Luiz Corrêa da Gamara Filho., 

ANNÜNCIOS 

Attemção 

Ignacio Josó de Oliveira, recentemente 

chegado á esta cidade oííerece ao publico 
os seus serviços, constando : no fabrico 

de toda o qualquer obra de metal de 

composição ; também compõe com toda 
a segurança e pralea, toda a obra de me- 
lai. O annunciante acha se estabelecido 
na rua do Comraercio, casa em frente a 
do Sr, Amaro Cardoso, onde pódo ser 

procurado. 
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Loja tíe livros c objectos (ie escritório 

l?l UUV DO COMMERCIO JR 

FREDERICO ADOLPUO DA SILAA CANIBAL ncnha do optuMeccr-so ncsln cidade com Iria do li- 
vros, e objectos de escritório, omlo o publico desta cidade encontrará sempre um sortimenlo complete de 
livros de mstrucçío, ditos em branco, papel de todas as qualidades, musicas dos melhores autores tinta 
penoas, ranelas, e uma infinidade do objectos de escritório que por sua diversidade cieixão de ser mencio- 
nados. Na mesma casa marca so papel, livros o cartões de visita. 
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Rua do Commcrcio. 

.1 

M7Bi@IS à CH 

Neste novo estabelecimento, temos, e 

continuaremos a ler sempre ura novo e 
variado sortimenlo de 

Fazendas do lei © miudezas— 

roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 

disposição dos nossos respeitáveis fregue- 

zes ; e. 

— dellcs cspcraiuos— 

a bôa concurrencia, assegurando lhes 

serem bem servidos, com prõmpticlão o 
muita modicidadn em 

Jgdgr' preços 

ADVOGADO. F 

O Bacharel Carlos Frederirode 
Moura e Cunha, tom o seu escri- 
tório nesia cidade na casa de sun 
residência, sqa a rua do Trium- 
pho, onde pôde ser procurado J 
para lodosos misteres de sua pro-1 
fissão em todos os dias úteis das ^ 
10 horas da manfin 4S 3 (]a (arde., 
Encarrega-se também de tratar i 
questões judiciaes perante os tri 
bunaes do Estado Oriental, onde 1 

se acha relacionado com babeis J 
advogados. 

ê 

A administração do cemitério parti- 

cular da Conceição e S. Sacramento, 

nesta cidade, aviza as pessoas que 

ahi têm interesses pelas inhumações 

das quaes tem espirado o prazo de 5 

annos, como marca a lei, apraza de 30 

dias de hoje em diante, para as recla- 

mações a respeito. Findo este praso, 

serão opporlunamenle exhumados e 
depositados no jazigo de perpeluidade 
os restos existentes. 

Cidade de Jaguatão Io de março de 

1870. 

A' Loja Nova 

N.7. 

Recebeu porção que vende barato. 

O engenheiro agri- 

mensor 

Cassio d'Avilii Farinha, bacharel em Sei- 
ensias pela Universidade do /'ariz, lendo 
de demorar-se algum tempo nesta cidade. 
otTurece sn para os mislores concemeoleit 
a sua (irolissão. Pode ser procurado nesln 
lypograpbiu, 

Frucíos do paiz. 

No armazém de Soares & Costa, 

comprão-se todos osfruetos do paiz; 

paga se bem. 

tEOTrir? 

-ÍW 

mm* 

Vende-so uma chacara a margem di- 
reita do rio Jaguarão, linda com a do l). 
d nua Antonía Dias de Mattos o n de João 
Rodrigues Barbosa, para tratar com D. 

Lucíana Maria de Mello, e seu filho José 
Teixeira do Mello, moradores na mesma 
ahaca ra. 

O DENTISTA 

■%# ' 

Boliuiro Slunool Gouealvc» 

acaba de chegara esta cidade, e acha- 

se a disposição do publico, para os 

misleres de sua profissão. 

Pode ser procurado a qualquer hora 

do dia ou da noite no hotel —Jagua- 

rense— em frente ao mercado. 

j 

mmm § ifogu 

COMPANHIA LIVERPOOL, I.ONDON 

E GLOBE. 

Os priocipaes agentes desta compa. 
nhiu, no Rio Grande, são os Nrs. J (' 
Wigg & C., e sub agentes nesta cidade 
o na villa do Arligas, os Srs. Martins A- 

Gonçalves. 
A tabolla dos prêmios acha-se no es 

critorio destes senhores « disposição de 
quem interessar, 

•*0*0 d'Azevedo 

Torres vendo ou aluga « casa com muitos 

com modos, o potreiros que p0bsU0 

costa do rio Jsguarão, entre os AVs. Ber- 

" 0 6 J0!l0 Correia. Também se 
vende as plantações de milho, feij5o, 

que ali existe. 

Na loja do livros do Frede 
á rua do Comniercio | 

calçado para senhoras c me 

AI^XO vau. SEXTA-FISfllÃ ü 1)E MARCO l>3í 1-870. JV. ®50 

twf&vLímn, UBSiLiM ü siiiis miíssi 

Este /'ornai può.sca sc na cidade de Jaguarão, Iodas as quintas feiras e domingos—Preço da assignatura, por um ann® 

UliZtOOO, por sei.? mezes G$0*)0.~Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

Variedade. 

Vt íamilíit Ai^nlha. 

O SONHO 1)0S TRES. 

( Conciusáo do n. 65S.) 

Mas Anastácio embrenhado completa/ 
mente nos Inbyrinlbos de sua nalurc?a 

extraordinaiia, enterrou as mãos nos 
bolsos o proseguiu em (liffcrentes tons: 

—De fôrma que minha inulber nã0 

daria mais a luz a filhos, dava a luz a 

bocados, a pedacinhos, a fragamenlus. 
Minha mulher sciiu urna libra de dores 
sorridosl 

— A Iiasl acin 1 
O niunino i h >ra .m descsp'eradainente. 
Um pai sempre A generoso afinal de 

contas. Anastácio Agulha com as lagri- 

mas nosí olhos lomou o menino entre os 
braços seutiiooolaImonte: 

—-Vem cá, filho das minhas eiitraribasl 
disse elle. Tu não tens eiil|ia, eu -eil O 
leu pé ha de vir com o tempn, d. jxa es- 
tar; não chores não, já não esto aqui 
quem fidlou, meu anjinho. 

As vísiiiIihs Irunquillisadas, rodearam 

a criança e começaram a analysal a por 

todos os lados c em todo os eslylos. 

—E' o seu nariz, Sr. Agulhai 
—E' a boca do mãi tal e quall 
Benza te Deos, creaturinhal 

—Em casa—'.}—bradou a .Sra. f.eo- 
narda aos ouvidos do Anastácio Agulha; 

no aphalbelol—Apellidio de hometul — 

Conceito:—Nos braços do Sr. Agulhai 

—Heiu? volveu Anastácio franzindo o 
sobr olho. Já está a senhora com o diabo 

da munia! 
— AdiviohemI 

—Será nrcbdle? aventurou o viuva 

Arrozal com o seu mais vibrante asso- 

vio. 
—fi' criança! respondeu a charadis- 

tas enchenJu-se da orgulho. Em casa 2, 
cria,—no ophalbelo 1, n, crian; opelli- 
dio de bomem 1, Sa'.—Criança; concei- 
to nos braços do Sr. .Igulba; é o menino 
fino o^tã ,)0S braços dello. 

—Não metia meu filho em charadas 
e eu não g()6(0| senhora dona! Faça 

uma a respeito do domonio ; 6 melhor 1 

Deixe mo o pequeno em paz 1 
O menino acondicienado junto ao re- 

gnço materno, adprmeceu tiritandu sem- 
pre do fiio. 

D. Quininha Siciosa pedio a Anastá- 
cio permissão para ficar ao lado da 
doente, 

—Pôde precisar do alguma cousa, dis- 
se ellit, o o coração me manda que eu 
fique, 

Bois fique, fiquo. Eu vou dormir no 
sopha da sala. 

A vizinhança despediu se. 

— Adeus. D. Euphrasinha seja feliz; 
amanhã cá estou, minha senhora! O Sr. 
dos Affliclos (16 boa sorte ao nosso an- 

jinho! Amanhã lhe trago uma paltuinha 

benta, para pendurar no berço. 

Foram palavras da devota. 
—Não vem, sinbá pequena? Se quer 

umachicnnlia do chá verde... 

—O qun? volveu a surda Foonarda. 

—.S'e quer tomar chá comigo, proso- 
goiu a beata levantando a voz. 

— Abi sim; eu vou; tenho mesmo uma 
cousinba para lhe perguntar, D, Camila. 

Atd D. tuphrasia, até. Vou mandar o 
fiscal botar no papel uma charada para 

se I6r no dia do bnpiisado/ 

Anastácio Agulha, ouvindo fallar cm 

charada resmungou mystoriosamente al- 
gumas phrases entre os dentes cerrados. 

H. Clementina Arrozal snhiu do seu 
habitual somnambolismo para abraçar 
Doyslicamenle a mão do menino. 

Depois de um enorme suspiro. 
—Se elle estivesse vivo! murmurou 

cila; como seria boial Gostava tanto de 

crianças/ 

—Quem. o major? perguntou Anastá- 
cio. 

O morto, siml o morto quo cu choro 

eternamente! 

Bois vá o chorando e não mo abor- 
reça disse comsigo Anastácio Agulha 

acompanhando ás visitas quo se relir®" 
vam. A Sra. Quileria do Amor Divino, a 

muitos rogos do Euphrasia Systeraai acei- 

tou um grande prato do carne com gilós 

e batatas, pcorncllendo não abandonai a 

essa uoule. 
Depois do uma nova collecção de ha 

jos no herdeiro, /Innsticio Agulha, dei- 

xou a comadre e D. Quininha, ao pò da 

Euphrasia e foi para a sala. 
O espirilo do homem estava desasso- 

cegado e inquieto. Um filhei Uma nova 

exislencial uma variante sensível em 
seus hábitos o nas suas aspirações mun- 

danasl 

—Hei de fazer desse menino o qua 
houver de melhor. Ha do ser deputado, 

desembargador, poeta, lhesoureiro de 
loterias, juiz do paz, archeiro, comm ea 

dador.., 

Encostou so ao sofá, bocejando pro- 
fundamente: 

Ha de ser dono do uma loja na rua 

Direita; hei de ensinar lhe o gamâo e 

comprar lhe um pagem paru, um pagem 
para... 

O somno apoderou sa de Anastaci» 

Agulha; dabi a pouco aos ruídos mono- 
tr-nos da chuva na calçada, succedía o 
surdo respirar do bomem estendido lio- 
risontalmente. 

Na alcova Eufrazia 5ystbema dormia 

com o menino nos braços; a Sra. Quito- 
ria do Amor Divino, roncava com o ro- 
sário entre dedos e D. Quininha que 

procurara em vão lutar com o cansaço e 
com o somno, entregou so em bello sor- 
riso ás papoulas do deus mylhologico. 

Anastácio Agulha sonhava; Fuphrasi» 
Systbema sonhava, o pequeno sonhava, 

A chuva cabia constantemente e na vi- 
sinhança a Sra, Leonarda e D. Candinha, 
afiavam, a liogoa contra a vida alheia. 
Era meia nouter hora dos intrigantes o 
dos ratos. 

Anastácio Agulha vio apparecer lha 
a comitiva de todas as suas victirnas e 

conhecimentos antigos. Em primeiro lo- 
gara viuva Lamprôa, cora os dons ban- 

dós pendurados a cintura; atroz o official 
G. N., as negrinhas fazendo tinir 

dentro dos lenços o quebra noz, as co- 

Iheres, o paliteiro etc., Joanniuba Sacra_ 
mento sempre risonha e saltiiante, Leo, 

cadio da Baa Morte, magdasimo e funo- 
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J»ro, tendo na cabeça uma urna eleitoral 

em vez de chapéo; Sacramento surura- 

bstico e triste; o socio da empresa dra- 
inatica em Macahé, com os contratos 

rotos na mão, e fechando a comitiva um 

personagem indiscriptivel; que pouzeram 
lhe os dedos frios na cabeça: 

Anastácio Agulha, exclamou olle 
com uma voz fanhosa e sepulchral, teu 
filho vae ser o bode expiatório dos teu3 

horrendos crimes/ 
hssa gente toda brada vingança! só 

ha talvez nm meio do salvar o pequeno. 

E qual é? volveu Anastácio com a 
fronte suada e o corpo oscillaote. 

E dar lhe um padrinho raro, um pa- 

drinho fora do commum, ura padrinho 

admiravelmenle original! 5em o que es- 
larás perdido sem tirte nem guartel 

A viuva Lamprôa, o official, a« negri- 
nhas Sacramento, Boa Morte e os outros 

começaram a rir rangendo os dentes e 

dauçando em redor de Anastácio furiosa- 
mente. 

E onde acharei esse padrinho raro? 

Oi padrinhos em geral são raros hoje ! 

Falia com leu amigo procurador, o 

serás servido. Adeusl 

O personagem phanlastico desappare- 
ceu, mas os outros continuaram a dançar 
ea cantar sem tréguas nem repouso. As 

creoulmhas agarravam se as pernas do 
Anastácio Agulha o a viuva Lamprfia 
excitava se fazendo viravoltas caprichosas 
com os afamados bandos. 

—Agulhai Agulha! ^gnlhal Agulhai 
diziam todos ao mesmo tempo entre in* 

numeras acentuações extravagantes, 

Anastácio tentava debalde salvar *o do 
ataque. O suor cabia lhe era torrentes po 
lodo o corpo, enregelado de medo. 

Euphrasia viu chegar se a ella vagaro- 
samente a figura do seu pae, envolta na 

mortalha: 

—Obrigado minha filha, obrigado pelo 
neto que me dóste. Toma cuidado com 
«He; Anastácio é doudo, não vá dar cabo 

do pequeno! Ensina ílhe tu mesmo as 
primeiras lettrase não consintas que meu 
genro so motta na educação do menino. 
Eu farei o que poder, do cemitério. Dá 

lembranças a Anastácio e diz lhe que nós 
vamos indo sem novidade, graças a Deus. 
h desappareceu assoviaudo uma canção 
em moda n'esse tempo. 

O pequeno sonhava que uma porção de 

soldadinhos do chumbo vinham fazer 

exercidos adiante delle, e que umcavallo 

de pau com rodas rinchava orgulhosartien- 

to sacudindo as crinas. 

Ao romper do dia Anastácio pallido e 
convulso, deu um murro na porta da 

«leova, entrando de chapéo na cabeça 

bengala, prompto emfim para sahir. 

D. Quininba assustou-se o n Sra. Qui- 

teria cahiu da cadeira abaixo. 
Euphrasia Systhema acordou sobresal- 

tada omqunnlo o menino liritava [e dava 

guinchos atroadores. 
—Onde vás? 

—Onde vou? Onde vou? vou ver um 
padrinho raró! E' preciso salval-o a lodo 
o transei O sugeito alto foi quem me dis* 

sel Boda expiatório! nunca! aló logo! 

Não te importes! Tudo. se remediará! 

Eram trinta e tantos diabos! 

E .Anastácio Agulha sahiu estrondosa- 

mente, deixando as mulheres pasmas, 
olhando uma para a outra do boca aber- 
ta. 

lenda semanal 

Kio Cirande. 

Anle honlem chegou á esto porlo 

o vapor— Rio Grandense— Irazendo- 

nos jornaes da quella cidade alé 8 do 

corrente. 

No dia 5 tinha ali chegado o vapor 

de Montevidéo. 

O que ha de mais interesse do fhea- 

t to da guerra abaixo publicamos trans- 
criplo do jornal—Artista: 

Thealro da gntrra. 

( Assumpção.) 

As ultimas correspondências que re- 

cebemos do theatro da guerra, nos 

confirmam a sua terminação. 

As declarações de nm capitão para- 

guayo denomeLeon Caceres, que ser- 

via de ajudante de Lopcz e que se 

apresentou na Laguna Canton, á8 do 
mez passado, dá por concluída a guer- 

ra, não sabendo-se, sem embargo dis- 

so, o paradeiro do lyranno, porém 

suppõe-se que se dirigia com um pe- 

queno numero de forças na maior de- 

sorganisação ao ponto conhecido por 

—Cerro-Corá,—parad'ahi entrar em 

tratados com os alliados, segundo ha- 
via dito ao tenente-coronel Manoel Ma- 

ciel, calculando estar em AssumpçãO 

por toda a semana santa. 

Os passados dos restos das forças de 

Lopez aos alliados, se succedem cm 

numero regular de indivíduos de gra- 

duação. 

Ultimamente se passaram 57 indi- 
víduos, entre osquaessc contavam 7 

chefes e officiacs. 

A ultima hora, nos diz um nosso 
correspondenlo que haviam chegado a 

apresentar-se vários chefes do inimigo 

que estavanq pas immcdiações dc S. 

Pedro, entres cllcs se apresentou tam- 

bém o major Carmona. 

Emfina quasi todas as correspon- 

dências de nossos collegas do Ruenos- 

Ayros dão por terminada a guerra. 

E quanto dc novo encontramos nas 

correspondências a que nos referimos. 

TELEGRAMMA. 

Hosario, fevereiro 29 de 1870. 

O correspondente da Tribuna. 

Chegou o vapor do Paraguay. A' 

Conceição e Cnrugualy tem chegado 

uma multidão do passados do inimigo; 

Se tudo quanto dizem, dc uma ma- 

neira conteste, é certo, Lopez n'eslQ 

momento deve estar ernsando o sólo 

brasileiro em direcçãoá llolivia, senão 

o general Gamara que o persegue d(í 

perto, deve alcançai o. 

Os passados asseveram também qu» 

Lopez abandonou o—Panadeiro—a 12 
de Janeiro indo em dirccçãodo—Apa.' 

—com intenção do cruzar por—Dou - 

rado,—passando em seguida pata a 
Rolivia. 

Acompanham-n'o 800 homem que 
vão mortos á fome; leva umas quantas 

carretas com alguns viveros, muito di- 
nheiro cm prata, caixos o bahtis. 

Rezes não leva senão—vinte—e al- 
guns bois para carretas. 

Em sua fuga, deixou grande porção 

de munições c canhões. 

Outros passados são contestes cm 

dizer que o lyranno a 2G dc Janeiro 
havia atravessado esse rio, tendo antes 

feito uma horrível matança no—Cam- 

po Grande,—de chefes, officiacs e sol- 

dados, por constar-lhe que elles tra- 

mavam uma conspiração, 

Todo o caminho se achava juncado 
de cadáveres, lanceados, em marcha 

ou mortos á fome. A miséria era c . 

pantosa. 

Em vista de todas estas noticias o 
general Gamara precipitou sua ma.- 

clia, sahindo da Conceição a 10 de fe- 
vereiro com direcção aonde se achava 

o lyranno. 

O resto do exercito brasileiro acha- 

se a campado no Rosário. 

Os argentinos não se tinham movi- 

do. 

A Assnmpção melhora alguma cou- 

sa de aspecto. Rivarola sahiu a percor- 

rer os depai lamentos!!! 

Descobrirara-so novas minas dc ri- 

cos metacs. O general Gelly o um in- 

glcz obtiveram uma dc cobre c ouit» 

M 

de prata, que encontraram em—Villa 

Rica.— 

De—Villela—marcham dous regi- 

mentos de cavallaria para o Brasil, ao 

passo que ao mesmo tempo seguem 

outros que ise acham com o general 

Portinho. Irão-se retirando successi- 

varaenle alé 10,000 brasileiros. 

—Em seguida damos publicidade a 

seguinte carta de tim official amigo 

nosso que se acha no exercito: 

Acampamento em S. Isidro de Curu- 

gualy, 5 de fevereiro de 1870. 

As forças que aqui se acham muito 

breve devem marchar, só se espera a 

cavalhada para montara cavallaria e 

lambem se dizque o príncipe para 

aqui volta afim de seguir comnosco; o 

Lopes segundo os últimos passados, 
está em Anhatnbahy como C00 a 800 

homens; lemos lido grande numero de 

passados, desde 7 de Janeiro á 31 ti- 

vemos 237, e este mez já devem mon- 

tar de 30 a 40; ainda honlem vieram 

13 e dizem elles que hoje devem che- 

gar muitos mais, são todos homens 

bem robustos; a deserção não é em 
maior escala porque a maior pai te da 

força é composta de meninos que estão 
tão fracos eeslenuados de fome que 

não podem fazer a viagem; alguns alé 

tem morrido pelo caminho, . 

Julgo que a força que oca se indegi- 

tapara marcharsobre o lyranno será 

a primeira que se deve medir com el- 

le, dando-lhe a ultima de mão; todos 

oscorposde infantaria não seguiram, 

por não ser preciso tanta gente. 

Existem aqui 8 batalhões, porém 3 

estão muito desfalcados, que são 10> 

10 e H, que fizeram a vanguardae 

que ao chegar a S. isidro, o monos que 

leve de doentes foi 109, viclitnas de 

febres e outras moléstias. 

Tão flageradora moléstia dissima os 
nossos soldados pois hoje mesmo tem 

seguido muitos para o hospital, só do 

meu batalhão, que éo 11, leem morri- 

do 35 que entraram para o hospital ha 

bem poucos dias. Agora que não le- 

mos inimigos para combater, a febre 

vem coroar a obra de tantos sacrifícios. 

A divisão do Paranhos vai seguir afim 

dc contornar Lopez, oxalá que desse 

ultinjQ movimento surta o elTeilodese- 
jado, o que eu duvido, pois o lyranno 

matreiro, só tem em vista cançar os 

nossos soldados alé que o governo se 

resolva a doixal-o, ordciiaudo a reti- 

rada do exercito. O tempo nos esclare- 

cerá. 

ll*or(o Alegre. 
Da capital da província ha datas alé 

2 do corrente. 

Mandou-se dar cumprimento a sen- 

tença proferida pela junta de appella- 

ção no conselho de disciplina feito ao 

cabo de esquadra da 3'. companhia 

avulsa de infantaria de guardas nacio- 

naes deste município, João José Ri- 

cardo, 

—Por falta de numero ainda não se 

havia installado a assembléa provin- 
cial. Achavão-se na capital somente 9 

deputados. 

Do Moutcvidéo. 

NT'aquella republica continuou a 

agitação polilica, movida pelo—Siglo, 
—até que os redactorcs desse jornal e 

de La Paz,—igualem idéas, fossem 

desterrados para Buenos-Ayres, cuja 

deliberação do governo foi approvada 
pelas catnaras. 

Foi approvado o tratado de commer- 
cio e navegação entre a republica c a 

França, assignadoa 15de novembro 

ultimo. 

OSr, Dr. Adolfo Rodrigues renun- 
ciara a pasta de relações exteriores. 

—Os candidatos á futura presidência 
da Republica Oriental já cabalam, e 
são os seguintes: 

D. José Cândido Bustamante. 
D. Pedro Varella. 
D. Goyo Suarez, 
D. Carlos Reiles. 
D. José Maria Munoz. 
D. Juan Pedro Ramires. 
D. Marcellino Mesquita. 

A pedidos 

João Alves de Andrade e sua mu- 
lher cordialmente agradecem a todas 
as pessoas que fiserãoo caridoso obsé- 
quio de acompanharem o sahimenlo 
da sua prezada thia D. Viconta Idalgo, 
c ao mesmo tempo convidão, o suas 
respeitáveis famílias para assistirem á 
missa de/0 dia que terá lugar no (dia 
14ás8borasda manhã na igreja ma- 
triz, anlicipando sua gratidão. 

V 

O abaixo assignado. aclundo-se sum- 

mamente agradecido ao Ulm. Sr. Ja- 

cintho José de Abieti, pelos desinte- 

ressados serviços e prolecção qué lha 
tem prestado alé esladala, e não ten- 

do come mamfeslar-lhe o sen reconhe- 

cimento, vem por meio da tribuna 

universal protestar-lhe o quanto lhe 
é devedor, e ao mesmo tempo rogar- 

lhe se digne continuar a despender a 

mesma valiosa protecção; ficando certo 

que sempre encontrará um dedicadQ 
amigo e servidor extremado na humildQ 

pessoa do abaixo assignado. 

João Queirolo do Cario. 
Herval, 3 do março de 1870. 

Edital 

Pela mesa de][rendas geraes desta ci- 

dade, são chamados os infraclores Felis- 
berto Ignacio da Cunha, Joaquim Gutti- 
erres de Alexandrino, Manoel José Gon- 
çalves Chaves e José Dias de Castro, pa- 
ra no praso improrogavel de trinta dias 

virem a esta repartição satisfazer a impor- 
tância do 1:6oo5Íüoo réis proveniente da 
siza e multa a que estão obrigados pela 
sonegação do^agamento do imposto da 
siza de meia légua de campo das tres ar- 

rematações neste muuicipio em praça do 
juiz municipal, nos lugares denominados 

— Paraíso, Palma e Pedra Só—; sendo 
o primeiro na qualidade do comprador 

obrigado ao pagamento da siza na quan- 
lia do GooStooo róis e mais õootíoo meta-v 
de da muita de l:oooJ5ooo réis correspon- 
denlo a 10 c|

0 do vapor da compra, o os 
últimos como vendedores, obrigado a ou- 
tra metade da referida multa, de confor- 
midade com o art. 12 da lei de 20 de 
setembro de 1857. 

Para constar so mandou afixar nos lu- 
gares do eslylo epublicar pelos periódi- 
cos de mais circulação na forma do art. 
753 do Regulamento do 19 de setembro 
de 1860. 

Meza do Rondas Geraes da cidade de 

Jaguarão, 12 de fevereiro de 1870. 
O escrivão. 

José Luiz Corrêa da Camara Filho. 

ANNÜNCIOS 

Atteiiçào 

Ignacio José do Oliveira, receutemente 
chegado á esta cidade oflerece ao publico 
os seus serviços, constando : no fabrico 
dc toda e qualquer obra de melai da 
composição ; lambem compõe com toda. 
a segurança e pralea, toda a obra da me- 
tal. O annuncianle acha se estabelecido 
na rua do Comiuercio. casa em frente a 
do Ar, /Imaro Cardoso, onde pódo ser 
procurado. 

... , 
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A' Loja Nova 

N.7. 

Recebeu porção que vende barato. 

O engenheiro agri- 

mensor 

Tassio (TAviln Farir.lm, bacharel em Sei- 
ensias pela Universidade do Pariz, lendo 
dn demorar-se algum tempo nestá cidade, 
offerece se para os misteres concernentes 
a sua profissão. Pode ser procurado nesta 
lypographia, 

D ü 

COHTRA0 FSÊi 

COMPANHIA LIVERPOOL- LONDON 

E GLOBE. 

Os principoes agentes desta compa- 
nhia, no Rio Grande, são os Srs. J■ C. 
Wigg & C., e sub agentes nesta cidade 

« na villa de Artigos, os Srs. Martins& 
Gonçalves. 

A tabella dos prêmios acha-se no es- 
critório destes senhores a disposição de 
quem niteressar. 

•loálo d'Azevedo 

Torres vendo ou aluga a casa com muitos 
commodos, e potreiros que possue na 
costa do rio Jaguarão, entre os .Srs. Ber- 
nardo Silva e João Correia. Também se 

vende as plantações de milho, feijão, &c. 

que ali existe. 

Na ln]a de livros de Frederico Canibn 
a ruu do Commercio — ha excellenle 

calçado para senhoras h meninas. 

V 

c 

A administração do CGiRjtfirip parti— 

cular da Conceição o S. Sacramento, 

nesta cidade, aviza as pessoas qtte 

.bi têm interesses pelas inlinrnações 

das quaes tem espirado o prazo de 5 

annos, como marca a lei, apraza de 30 

dias de boje,em diante, para as recla- 

mações a tespeilo. Findo este praso, 

serão opporlnnamenle exhumndos e 

depositados no jazigo de perpeluidade 
os restos existentes. 

Cidade de Jaguaião Io de março de 

1870. 

rrfj 

Vonde-so uma chocara n margem di- 
reita do rio Jaguarão. linda com a do D. 
/Inna Antonia Dias do Mattos o n do João 

Rodrigues Barbosa, para tratar com D. 
Luciana Maria do Mello, e seu filho José 
leixeira tio Alclio, incradcros na mesma 
ohaca ra. 

O DENTISTA 

Itolmiro IClnnool Oouçalvcis 

ac.iba de chegara esta cidade, e acha- 

se a disposição do publico, para os 

misteres de sua prolissão. 

Pode ser procurado a qualquer hora 

do dia ou da noite no hotel — Jagua- 

rense— em frente ao mercado. 

Kisa <lo Conuncrcio. 

í- 

m 

Neste novo estabelecimento, tomos, o 

continuaremos a ler sempre um novo 
variado sortimenlo do 

Fazendas de lei e miudezas- 

roupa feita, etc., que. tudo esperemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fregue- 

zes ; o, 

dolleancsperntnos — 

a bôa concorrência, assegurando lhes 

serem bem servidos, com prWptidâo e 

muita modicidndo em 

SivSr preços 

ADVOGADO, f 
O Bacharel Carlos Fredoriro de ^ 

^ Moura o Cunha, tem o souescri- ^ 
fej «"no nesta cidado na casa de sua 

. residonria, sita ã rua do Triurn- 
ipho, onde pôde ser procurado? 
| para lodosos misteres do sua pro- r 
fissão em todos os .Jjns niois das 

P 10 horas da manhã ás 3 da t«rc|i,
S ^ 

Encarrega-se também do tratar ít 3 
^ questões judiciaos perante os Iri ^ 
^ bunaes do Estado Oriental, onde ? 
Jso acha relacionado co... babeis r . 

(•i advogados. 51 & \ 

Fruetos tio pais. 

No armazém de Soares 4 Co,h 

comprao-so todos os fruclos do pai?' 
paga sa bom. 1 ' 

    -- 

tqja de livros c ohjcelos de èscrltorio 

1G RUA DO COMMERCIO fle 

uados. Na mesma casa marca so papel, livros o cartões de visita Peixão do ser mcncio- 
r- *■-r 

«MWWÜll 

mm 

Vfi|t S^EGÜNDA-FM5U 11 í)E MARÇO DE 1070. í*. OíO 

pfflOPiiEtâaii, wlasitigi íe seius babbssa 

Etto f ornai pubtica te na cidade de Jaguarão, todat as quintas feiras e domingos.—Preço da assignaiura. 
1MOOO, ,,r seis me-.,. m-n.-Typographia e d rua do „ 62 por um anno 

LEAíPA SEMANAL 

rVoticíase da Furopa. 

O vapor inglez—Tycho Brahe,— 

chegado aMontevidéo, foi portador das 

seguintes noticias: 

O governo inglez havia tomado pre- 

cauções em conseqüência das desor- 

dens havidas na Irlanda. 

Em França era desmentida a noti- 

cia decrise ministetial. O ministério 

achava-se em perfeita harmonia. 

Assegurava-se que Rochéfort não 
appellará da ultima sei.tença a que 

íôra condemnado. 

Nada de importante occonêra sobre 

os negocios de Creusot, havendo o go - 

verno feito retirar as forças que ali se 

achavam para manter a ordem, 
O ministério fôra violentamente ac- 

cusado phr alguns deputados da oppo- 

sição, em conseqüência de ler enviado 

tropasaCrensot, ao que o ministro do 

interior respondeu que o havia feito 
paramanlera ordem, evitando assim 

derramamento de sangue. 
No parlamento continuava a discus- 

são dos tratados de commercio. 

fallecôra o duque de Broglie. 
Em üespajiha foi approvado de um 

bill aulorisando a coutrucção de um 

canal entre as cinco Villasde Aragão. 
A resposta ao'discurso do imperador 

da Áustria, foiapprovada por 114 vo- 

tos contra 47. 

A Lisboa tinham chegado os restos 

do finado Peabody. 

Caminhos do forro. 

Lê-se na—Tribuna—de Montevi- 
dég, de 27 do mez findo: 

" Temos noticias muito satisfatórias 

da propriedade de nossos departamen- 
tos do noite do RioNeero. 

« Breve começarão os trabalhos des- 
sa nova via, por uma companhia ingle- 

za organisarlaem Londres.» 

« Trata-se de fundar uma outra 

viaferrea de MaMdnado para a capital, 
rmjos trabalhos serão desempenhados 

por uma companhia franceza, se, corno 

se espera, obtiver privilegio para 

isso.» 

■VoviJenoia accir«ada. 

Lê-se no—Rio-Grandense; 

«Na falia de terras de propriedade 

piovincial, S. Ex. oSr. Dr. presiden- 
te da província solicitou do governo 

imperial, pelo ministério da agricnltn- 

ra, auloi isação para vender aos emi- 

grantes que se dirigirem á província, 
as terras qne carecem, pelo preço de 

3 reaes a braça quadrada, medidas o 

demarcadas cm lotes agrícolas, paga- 

veis no prazo da entrega do respectivo 
titulo era 3 prestações iguacs, como 

está estabelecido na legislação provin- 
cial. 

«S. Ex, o Sr. ministro da agricul- 

tura, ultimando áquelle pedido, acaba 

deautorisaro mesmo Exm. Sr., por 
aviso de 9 do mez passado, a venda 

ale dons territórios de 4 léguas em 
quadro cada uma das terras devolutas 

situadas entre os campos da Váccaria, 
0 noCahye o município doTrinmpho. 

« Os emigrantes pagarão 3 reaes 
por braça quadrada, das terras que 

lhes forem concedidas, sendo 1 real 

contado e os restantes pari decorrer ás 

despezas com a medição.» 

* N»«vo Invento. 

Lê-se no-Diario do Rio de Janei- ^ V i v • ^ lll 14 I OU'l.|C«i>Vi|ctO 1 

^ í|rreo-carril que deve unir a cidade ' ro.— 

taindol4.''0nlCÍra 'l0 Bwi,, Cmsli I " '"«"'«VbveliMnio K o seclo 

BOIoeomiUl°'"aBra,"l'! dej XIXo,ilaÍ8M1"Penilo<iossMolos.eo 
mer?lQe segutissimo pgeote auoc de 1870 o encarregado dí dar o 

primeiro passo a favor das descobertas 

iravilhosas, qd^si impossíveis, ante 
as quaes o espirito Imrnar^e a scien- 

cia recuam espavoridós! 

«Uma nossa autoridade policial, 

segundo nos informam, descobrm um 

homunculo italiano, que por meio de 
uma figurinha pouco producliva, (en- 

ciona offerecer philantropicame.ite á 

humanidade o meio de segurar a vida 
e a propriedade. 

Lis o caso. 0 italiano, que foi apre- 
sentado um d'estes dias a S. 31. o Im- 

perador, confessa-se amor de uma n.a- 

chma admirabilissimaque, por meio 
de certos cordões eleclro-magneticos e 

por um vivo faro particular, dá signa, 

do menor ladrão qne peneire em casa 
lançando-lhe desordenadamente uma 

tempestade dechammas, projectís, fo- 

guetes á congreve, etc. 
«Ogrande Inventor affiança que 

qualquer outra pessoa não será allin, 
gida pelo machimsmo, por ser o ins- 

Irumento creado para o crime, para o 
furto e para o rtíubo-exclnSivamcnt0 

L alem d'isso uma machina de juí- 
zo, comarlefactoracional, qne saba 

presentira intenção criminosa ás lé- 
guas, e nãofórea cabeça innocente po 

supposiçõcs apenas. E' principalmente 

ama machina que lem jus a um assen- 
to entre os mais senos jurados 

« Chauià ao sen invc„i00-r(lc||Ilrto 

Raliano -meiode salvar a vida e a 

propriedade!—Não ha mais receios 
portanto; com qualquer quantia pôde 

o cidadao angariam melhor salvo-con- 
dueto para o ime,or (le stIa 

O que convém observar é que a raa- 

-a em q„esião-sa,va a vida e a . 

no! em casa—apenas; á mc- 
que 0 ,nveritor „ão imagine outra 

em miniatura para se trazer comsigo 
nos passeios, nas reuniões populares, 
nosajuntamentos, etc, logaresondcha 
oiaisou menos casos de esperiezn.a- 

nual! 

"È 
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«Não sabemos como foi fecebiila a 

apresenlação feita pela autoridade po 

licial, cnjoamor pelo progresso e pela 

humanidade deverá grangear-lbe iodos 
os louvores públicos, 

«O italiano vai dar começo ás 

suas experiências em breve.» 

Carestin de geuoros. 

f)c uma correspondência de Mallo- 

Grossodirigida a—Keforma—da côrte 

exlrahimos os seguintes e caríssimos 
preços porque estavam n'aquella pro- 

víncia os generos alimenticios. Tão 

aflitiva situação annnnciava que a fo- 

me e a miséria serão ali horrorosas 

dentro ("e poucos dias. 

Oaiqueiro de farinha de man- 

dií,cac,ls{a  4OSOO0 
Dito da dita de milho . , Qngnnn 
Dito de feijão .... . 

D.to de arroz .... . 30$000 

Dito de milho .... 2ogooo 

Arroba de café .... 16<í000 

Dita de assucarcrú . . i6$000 

Dita de toucinho rançoso. 35^000 
Dita d' farinha d' trigo mofada 25!JiOOO 

Dita de carnesecca . . IGgOOO 
Medida de azeite de mamono 8$0()0 

Libra de Manteiga .... 4§000 

velhas crennçns cm Por- 

(ugal. 

Escrevem do Porto; 

« Em Villarde Andorinha, no con- 
c ,lho de Gaia, anda o povo em guerra 

aberta com autoridades 0 nbbades da 
Ireguezia, por causado cadaver de uma 

mulher, que enterrada ha 30 annos, 

appareceu inteira. O povo—canonisou 

—logo o cadaver. e de toda a parte 

affluia gente a ver a santa! No segundo 
dla já 'ozia milagres (!) o paror.hn viu- 

se nu calças pardas, por não quere1" 
ser depositário das ofTercndas que os 

devotos levavam á-santa-1— 

" ^omoopovo anão deixava enler- 
rar novamente, foi mister qne o enter- 

ramenio se fizesse do noite, porém no 
dia seguinte o povo invadiu a igreja e 

desenlerron outra vez o cadaver, qne 

ficou sendo guardado p0r am grtlp0 

numeroso, principalmente de mu_ 

Iberes 

^ Para obrigar aquella gente a con- 
sentir no enlcrramento da—santa—foi 

preciso a inlervcnção de força armada 

e ainda assim talvez houvesse resi-sten- 

c a séria, sc nlo fôra a ameaça de ser o 

cadaver trazido para um dos cemitérios 

pnblicos desta cidade. 

« Agora acontece em Villar de An- 

dorinha coma supposta santa, o qne 

em Braga aconteceu com santo fradinho 

na igreja do (.armo. E' rima continua 

romaria de gente. Este fado se não 
prova illuslração no nosso povo, pro- 

vam qne elle conserva vivas as cren- 
ças velhas.» 

llacrobtu. 

De Maranguape communicarn ao 

—Cearense.; 

« Existem nesla cidade duas velhas 

qne contam uma i 10 janeiros e a outra 

130. Sobre esta pude colher as seguin- 

tes informações; 

« Maria José, natural da vilIadoCa- 

nindé deste bispado, e hoje residente 

nesta cidade, contra 130 annos de 

idade. Casou aos 30 annos o leve 32 

de casada: de seu consorcio leve 8 fi- 

lhos, 2 varões e C mulheres, chegan- 

do a contar hoje 28 netos. 40 bisnetos 

e 33 terceiros netos, isloé, urna des- 

cendência de 121 pessoas. 

« Reside nesta cidade ha 58 annos 

depois de sua viuvez. 

« Nessa idade secular nunra habi- 

tuou-se a um vicio qualquer nem mes- 
mo usou de molhhde pimenta, cousa 

qne as nossas velhas não dispensam- 

« Durante essa longa vida apenas 

soffieudnas moléstia, urna dorscialica 

de qne esteve de camaumanno, e um 

anlhraz (jue durou mn mez. 

« Até o anuo p. passado percorria 

Ioda esta cidade sempre com sua rou- 

pa decente e no uso de todas as suas 

faculdades. Conversava peileitamenle 

do passado, recitava versos como ainda 

hoje o faz. Não sac mais á rua, porém, 

anda em casa perfeitamente; ouve bem 

eencherga mesmo ao longe, lendo 
apenas uma helide em um olho. 

« Dá conta de ioda a sua descen- 

dência. O primeiro filho leve no anuo 
em que a.terra tremeu. ( Epocha po- 

pular.) 

«Iloje o que unicamente soffre « 

fraqueza, pelo que alimenta-seamiu- 

dadamente.» 

ftlulher gigante. 

Chegou a Lisboa e demora-se al- 

gum tempo n'aquella capital uma das 
raridedas qne esemprecurioso obser- 

var. 

E' uic# senhora de iy annos que 

/ 

rcni dons metros e quinze cenlimelros 

de altura, e que, segundo dizem os jor- 

naesdos paizes que percorreu, é lin- 
da e adrniravelmente proporcionada. 

Exbibiu-se na exposição de Pariz, 
onde foi admirada pela íamilia impe- 

rial) que a contemplou com um prê- 

mio de 4:000^, e onde attrahiu uma 
concurrencia extraordinária, qne deu 

que fallara todos os jornaes. 

E' natural de Marselha (França) ô 

foi qualificada pela alcunha de—Rei- 

ne de beaulé. 

Inlroducçilo tia agun beula. 

Um jornal europeu publica a seguin- 

te noticia que não deixa de ser curio- 

sa : 

« A agua benta foi introduzida no 

anno 120 depois de Jesus Chrislo. A 

penitencia cm 157. Òs fradesem 322- 

A exlrema-uncção om 55 A primeiru 

vez (jue sc disse que liavia purgatório 

íoi em 593. A invocação á Virgem « 
aos santos é da mesma data. Faculto 

das imagens foi introduzido em 735. A 

canonisação em 993.0 baplisameqto 

dos sinos no anno 1000. A transubs- 

tanciação na mesma data. O cehbalo 
clerical em 1105. As indulgências em 

1119. A elevação da hóstia na mes- 

ma data, 

Guitranj. 
Este .apor chegou á esla cidade „u 

dia 12. 

Somente adianta «m dia „ dahJ 

que ji imitamos Pelo-Rio-Grandeti- 
se.— 

De interesse nada ha. 

o jornal que com esse uinlo se mi- 
blícava nesle eslabelecimenio, acaba 

de reapparecer, depois de dez me/es 

de interrupção. 

No dia 11 do corrente sahio o scU 
sexto numero impresso no ptéloda ry; 

pographia da-Reforma.-. 

iliaisaa fúnebre». 

Hoje celebra-se uma missa nalg.e- 

jainalnz, emsulíragio (Valma da fina- 

da D. Vicenla Idalgo. 

No dia 10, quarta-feira, celebia-aa 

outra, por alma de finado Crescencio 

Gomes da Porciuncula. 

rj wKMnoétmk. i" 

v:K: 

Morte de Lopez. 

Viva a nação brasileira ! 

Viva a alliança. 

Viva a causa da civilisação. 

Hontem chegou á Arligas a diligen- 

cia de Montevidéo. 

Trouxe-nos a imporlantissima no- 

ticia da morte de Lopez, e por conse- 

guinte da terminação definitiva da 

uerrado Paraguay. 

Lopez, em combate, íoi ferido; não 

qn render-se e a final cahiu morto 

junto ao rio Aguidaban. 

Ao general Camara coube a gloria 

do faclo que noticiamos. 

Com mais va^ar publicaremos os 

promenores. 

A cidade de Jagnaião com esla noti- 

cia revosliu-se ilo mais justo enlbusias. 

mo. 

Etovc razão; a lyrania feroz de Sola - 

no Lopes cavou a ruina do duas nações, 
deixando-as submersas em pranlo, 

sangue e lulo. 

Eis a pai te do general Camara ao 
Sr. conde d'En ; 

« Illm. Exm. Sr.— Escrevo a V. 

Alteza, do acampamento dc Lopcz, no 
meio da Serra. 

«O tyranno foi derrotado,e não que- 

rendo enlcegar-se foi morto á minha 

vista. 
« Intimei-lhe ordem de render-se 

quando já eslava complelameule der- 

rotado, e craveineute ferido, e não 

querendo fazel-o, foi morto. 

« Dou parabéns á V. A. pela termi- 

nação da guerra e inteiro desagravo 

que recebeu o Brasil das otTensas fei- 

tas pelolyranodo Paraguay. » 

— Buenoi Ayre»8.—O roinisiro bra- 
sileiro residente, no minisiro brasileiro 
em Montevidéo. 

Arabo de receber o tolegrnmma do Sr. 
Paranhos, Lnptn foi alcançado no dia 1* 

pelas forç^ do general Camara, na mar- 
gem do Aguidaban, sendo ferido no com* 

bate a não quemndo render so,foi morto. 

A mãe, irmãs, Besquim o varioí che 

fes, estão em nosso poder, 

Mine. Lynch escondeu so nos malloi- 

Forças de cavnllaria perseguição a Ca^ 
^«llero que escoltava a Mma. Lynch. 

felicitamos por (ão prosperas noticias. 
Vivio as aimai da alliança. 

ANiMNCIOS 

Eiotieas líomoeopa- 

tliicas í/ 

Era tinturas e glóbulos ; vendem se por 

commodo preço na phariunr ia de Antonio 
do» Santos Roxo, á rua do Commercio, 

esquina da do General Delfim. 

superior 

na loja de livros e papel, do Canibal. 

-vi'- '■J1. l' * 

4 
na a mmm 

Snperioies < harnlo», neabão de che- 

gar a loja de papel, rua do commercio 

òé 

.Superior calçado inglez, de solla gros- 
sa, para homens e seiihor»?, acaba de 

receber pelo — Uio Grandense — a casa 
do Canibal, roa do Cominercio n. 16. 

Ignacio José de Oliveira, rereulemenle 
chegado á esta cidade ofTerece ao publico 
os seus serviços, constando r no fabrico 
de toda o qualquer obra de melai de 
composição ; lambem compõe com toda 
a segurança o prnlea, toda a obra de me- 
lai, O annunciante acha se estabelecido 
na roa do Commercio, casa em frente a 
do ir, /Imaio Cardoso, onde pôde ser 
procurado. 

s». 

João z\lves de Andrada e sua mu- 
lher cordialmente agradecem a todas 
as pessoas que fiserão o cai idoso obsé- 
quio de acompanhaiem o sahimenlo 
da sua prezada ihia D. Vicenta Idalgo, 
e ao mesmo tetnpo convidã», e suas 
respeitáveis famílias para assistirem á 
missa de 7o dia que terá lugar no dia 
14 ás 8 horas da manhã na igreja ma- 
triz, anticipando sua gratidão. 

Jaguaião 9 de março de 1870. 

«ás® 

w 

A administração do cemitério parti- 

cular da Conceição e S. Sacramento, 

nesla cidade, aviza as pessoas qne' 

abi lém interesses pelas inbumações 

das quaes tem aspirado o prazo de 5 

annos, como marca a lei, apraza de 30 

dias de hoje em diante, para as recla- 

mações a tespeiio. Findo este praso, 

serão opporlnnamenle exhumados e, 

depositados no jazigo de perpetuidade 

os restos exislenies. 

Cidade de Jaguaião Tde março d« 

1870. 

¥M~ 

DE 

Ü 

lluu do Couimcrcin, 

r4 

P 

Lm» 

Nesto novo esiHhelecimpnln, temos, a 

continuaremos n ler sempre um novo a 

variado aortimenlo de 

Fozcnda» dc lei o mindezas— 

roupa feita, olc., qno, tudo espnremos n 

disposição do» nossos respeitáveis fregue* 

zes ; «, 

— deite» esjtcrtiuiuM— 

a bôa concorrência, assegurando lhes 

serem bem servidos, com prCmptidão o 

muita mudicidade em 

SKSÈT preços 

•fo^o crAzevedo 

Torres vende on aluga n casa com rouilov 
com modos, o polreiros quo possue na 

cnsla do rio Jagiiarão, entre os .Srs. Ber- 
nardo Silva e João Correia. lambem «•» 

veiide as plantações'de'milbo, feijão, vVç^ 

que ali existe. 
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RUA DO COMERCIO 

C"8 e,U '1UC » S- Ella. IteniarUt. 

Belmlro H.a.e, 

acaba de chegara esla cidade, e acha- 

ca disposição do pablico, para os 
misteres de sua profissão. 

Rode ser procurado a qualquer hora 

do dia ou da noite no hotel —Jagua- 

rense— em frente ao mercado. 
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Atalaia do Swl 

Concluzflio «In guerrn. 

Em o ultimo numero do nosso jor- 

nal noliciârnos a conclusão difinitiva 

da guerra do Paraguay, com a morte 

de Lopes. 

Depois de uma luta de. cinco annos, 

pôde o Brasil descançar de tantas fa- 

digas, ufanar-se de haver vingado a 

honra nacional. 

Nessa lut^ tremenda, luta de gigan- 

te, ficou mais uma ve/ confirmado o 
valor do soldado brasileiro: que não 

sabe deixar impune o ullraga que 

tenta marear seus brios dc nação in- 

dependente. 

0 mundo inteiro sabe, é testemunha 

dos poderosos motivos de dignidade 

que conduzirão o Brasil ao solo Para- 
guay. 

A historia, hade um dia filiar e na 

sua revelação coroará com a mais es- 

plendida justiça a causa do Império. 

A historia dirá, que no século déci- 

mo nôno, existia na America uma tyraj 

nia feroz, que foi esmagada pelo Brasil. 

A historia dirá, que essa nação, era 

o Paraguay, que\siibmerso nas trevas 
da ignorância e do fanatismo, recebeo 

do Brasil, na sagrada pia—o baptismo 
da liberdade.— 

Depois de uma lula dc cinco annos, 
volvem duas nacionalidades ao seio da 
paz, ao repouzo de que já necessitavão. 

Entrão dous Estados ora uma nova 

phase; o Brasil e o Paraguay. 

Aquelle, a restaurar o que perdeo. 

Este, a reedificar a sua nacionalida- 

de, nas vias da liberdade. 

A guerra eslá difinitivamente con- 

cluída. 

Depostas as armas, começa agora cs- 
cíusivumente a sua missão a dcploma- 
cia. 

Essa fissão é a mais dilicada, do 

que a que se findou; porque, de sua 

dirccção depende a consolidação do fu- 

ture por ella delineado. 

A deplomacia, lavrará os tratados 

que deve eslabellecer o equilíbrio en- 

fie os estados sul americanos, os trata- 

dos, qne devem garantir a paz e a 

Prosperidade desses estados por longos 
annos. 

Da deplomacia, poisvae depender o 
bom ou máo êxito de nossas cousas o 

interesses nacionaes. 

Lá em Assumpção, está o Sr. conse- 

lheiro Paranhos, que com aquelle taclo 

diplomático que lheópeculiar, coma 

sua illaslração, e profundos conheci- 

mentos práticos da política intemacio- 

nal da America, inspira as esperanças 

as mais lisongeiras. 

Deos nos oiça. 

Os felizes resultados que produsio a 

convenção de 20 de Fevereiro, as 
portas de Montevidéo.hade inspirar ao 

illustrado Ministro Brasileiro em As- 

sumpção a assignar outra convenção 
tão feliz como aquella. 

Variledculc, 

Kelação dos objeclos preciosos perlcncen 

les á coròa de hespanha e que foram 

roubados de palacio. 

Uma caixa de madeira contendo doze 
embrulhos com diamantes e pedras pre- 
ciosas; 

Uma taça de ouro cora tampa, o mais 
uma colher, tudo guarnecido do brilhan- 
tes: 

Uma caseileta do perfumes, de ouro 

guarnecida do brilhantes; 
Uam outra d. ouro, om fôrma do po. 

mo; ^ 
Um bastão de pdo de rosa encruslado 

de ouro e cravejado do diamantes: 

i:.^C8mafe
00Val cercado de ouro os- maltado e com o retrato do Fellipe I/; 

ma COncba do ouro para baptisadodo 
pessoas rcaos; 

Uma grande taça cinzelada, para o 
mesmo mister; 

Quatro collares unidos das ordens d0 

Tozão, Conceição, S. Januário e do Espi- 

rilo-Santo. 
Outros doze das ordens do Espirito» 

•Santo, Conceição e {S. Januário; 
Um grande colar do Espirito-Santo; 

Três cruses da dilaordom; 
Um j.irro da ogatha com aza e tampa 

ae prata dourada; 

Um saleiro de ouro esmaltado, repre- 

sentando Atalanta o todo guarnecido de 
pérolas; 

Dois veltocins do ouro; 
Dois anneis para casamento de pessoas 

reaes; 
Um annel com brilhante oval; 

Outro com brilhante redondo; 
Outro com um grande rubim, orlado 

de brilhantes; 

Um collar composto de dezoito estrel- 
'as de brilhantes; 

Um grande gyra-sól da brilhantes» 
para o cabollo; 

Um collar com dezenove chapas redon- 
das do rubins. brilhantes e saphira»- 

Um par de brincos, com fôrma de ara- 
nhas; 

Um collar cora noventa e sele chapa» 

cravejadas de brilhantes; 
Uma pera do ouro com brilhante^ 

grandes; 

Um annel faceado com um era„,|„ bri. 
Ihante no cem,o e oulros ma„„res 

roda; 

um collar para cinco voltas com uma 
flôr pendente onde estão engastados oito 

brilhantes; 
um colar com dez brilhantes grandes 

e onze laços com brilbanles menores; 
Um par de brincos brilhantes brancos 

e côr de rosa; 
Ura laço para o peito, com quatro fo- 

lhas, cordão e borla, cravejado de br» 

lhantes de varias côres; 
um par de bracelctes com cinco br,-- 

lhantes côr de rosa orlados de brilhantes 
brancos; 

uma grande flor com treze folhas choiaa 

de brilhantes do vários (amanhos; 

umpampa 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 
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um caracol com varias orlas de brilhan- 
les côr do rosa e cinco guias de ouro re- 

corladas; 
Oulro com seis guias do ouro; 

Dois brincos cora brilhanles côr de 
rosa; 

um collar com brilhantes de varias cô- 
res; 

um par de brincos cora varias pedras 

preciosas; 

5ois alfinetes redondos com pedras 
amarellas; 

um pardo pulseiras esmaltadas e com 

pedras preciosas; 
um engasto grande, quadrado no qual 

se acha um grande brilhante. 

[Extraindo). 

**miÊtmmmÊ,ÊÊÊÊmmÊm'—*i**—mmÊÊÊÊnm*iÊiimmiãaÊu. 

lknda semanal 

Rogosijo. 

Logo a chegada da noticia da con- 
clusão da guerra do Paragnay, com a 

morte de Lopez, o Sr. commandante da 

guarniçào ordenou que a companhia 

(Varlilheriasalvasse com 21 tiros de 
peça, o que se effecluou, na praça da 

Matriz, salvando por segunda vez ás 6 

horas da tarde. 

A população desta cidade transbor- 
dante de júbilo eenlhusiasmo, percor- 

reu as mas acompanhada de muzica ; 

milhares de foguetes subirão ao ar, e 
grande numero de cazas illuminarão 

as frentes por espaço de trez dias. 

A camara municipal tomou a inicia- 
tiva nessa manifestação popular, cuja 

caza esteve illuminada lambem duran- 

te os trez dias. 

Honra e gloria aos dignos represen- 

tantes do povo deste município, que 
souberão, como sempre, ser o echo ex- 

pressivo esympalhieo de seus muni- 
cipes. 

Honienngem no mcrito. 

A Regeneração, jornal que se pu- 

blica em Santa Catharina, noticiando 
as manifestações populares que na - 

quella cidade liverão lugar pelo regres- 

so da primeira brigada de voluntários 

dapalria, sita um trecho que abaixo 

publicamos. 

E' uma justa apreciação do mérito 

e valor do mallogrado coronel Fernan- 

do Machado de Souza, feita por um seu 

companheiro d'armas, 

Eil-a : 

Na sexta-feira á noite, percorreião 

diversas ruas as musicas acompanha- 

das da ofílcialidade da brigada c erão 

incessantes os vivas levantados ao bra- 

vo general Osorio, ao condo d'Eu,—e 
aos calharinenses. 

Não passaremos cm silencio um fa- 

do magesloso de piedade o respeito 

praticado pelo valente commandanle 

da brigada. 

No passeio que dava, com a ofílcin- 

hdado e a musica, pela cidade, ao che- 

garem na rua de—Fernando Machado 

-o coronel Faria Rocha bradou ti- 

rando o bonet; 

Camaradas, alto! Esta rua, no seu 
nome, symbolisa uma das glorias do 

cxercilo brasileiro. 

« Camaradas, respeito e homenagem 

á memória do heroico Fernando Ma- 
chado! 

« Aqui,—descobertos e em silencio, 

— passo grave!» 

Iodos aquelles bravos, tirando os 
borreis, no maior silencio, acompanha- 

dos pelo povo, lambem descoberto, 

percorrerão Ioda aquclla rua! 

Esia scoua tocante causou profunda 

impressão na população o altrahiu so- 

bre os nobres guerreiros a mais since- 

ra estima dos calharinenses. 

Blc Moutovidúo. 

LÔ-se na—Reforma—do honlcm: 

Devido a obseqniosidade de um nos- 
so amigo, devemos a leitura de uma 

carta dirigida do Montevidôo cm 10 

do corrente, a qual acompanhava tam- 

bém nm boletim do—Nacional—jor- 

nal que se publica n^quellacapital, o 

qual confirma as noticias da conCluzS0 

da guerra e a morte de Lopez, accres- 

sentando mais ler sido prisioneira Mmc 

Linch, tendo sc escapado o general 

Gaballero, seguindo ao encalço deste 

uma força de cavallaria. 

« Tinha passado por Monlevidconm 

vapor de guerra, conduzindo a sou 

bordo o corpo 23 de voluntários, com 

destino a côrte.» 

« A cavallaria Rio Grandense já es- 

lava em marcha para esta Província,» 

Peixe mro. 

Entre os presentes feitos ao papa pe- 

lo arcebispo de New-York, nota-se um 

peixe de ouro cuja boca é de rubis. 
Todas as vezes que elle abre a boca 

deixa cahir uma moeda de ouro. As 
moedas são do ouro mais fino e em tão 

grande quantidade que o ventre do 

peixo parece inexgolavel. 

IBcsaíio Biinllo^rnilo. 

Dons cavalheiros de Massachussels 

tiveram uma rixa entre si, e um delles 

desafiou ao oulro. 
M. R.. era casado o M. A... solteiro. 

M B... respondeu a seu piovocador 

Que elle mio sc bateria, porque sua po- 

sição social não era igual. M. A., ca- 

lou-se, mas pouco tempo depois man- 

dou a seu adversário oulro cartel com o 

sou contrato de casamento. «Odesafio 

ainda nãoé Igual, exclamou M. D., 
porque eu lenho um filho o vós não 

tendes nenhum.» 

Algum tempo depois M. A... dirigiu 

terceiro cartel a M.B...com a certidão 

do nascimento dè um filho. «Mas eu já 

tenho dons,» respondeu M. R... 

E assim continuaram até completa - 

rem o numero de seis contra sole. 

« ser iioltrc é unin felicidade. 

Em um dneloontreos Srs. Carlos 
Rlancc Lacomhe, este recebeu uma 

bala na cintura, sondo salvo de um 

modo singular, Oprojeclil encontrou 

uma moeda de cinco francos que La- 

comhe trazia no collete, 
—Se losse comigo, disse nm—po- 

bretão—qno se achava presente, mor- 
reria logo. 

Qucslilo do feder. 

Cumpro confessar que—fedeis— 

muito, dizia Saint-Foixa um espada- 
chim que se achava, a sou lado. 

—Vós me insullacs, disse o—va- 

lentão,—e mo dareis uma satisfação 
—Pois sim. 

's „ p H" 'eS 1)0 80 

Saml-Foix disse a seu adversário- 

-So.no» uusdoudo» em nos baler- 

mosportão pontos!Sovds me 
dos, não—fetioreis—menos, e K m 

vos matar- Wccis-ainda mais. 

IVovn c.peoto «Io lndeain|.aç||a 

A — Voz do Chile — <1» r v, 
narra o seguinte: Califórnia 

* etiamoa 
aos tnbunoes FredericoJ", Lauterrosso 

 ^"^oattnantia de 10,000 linras. Allcga,' cm Uezom- 

ljr" t,ui";0 '.anlcrrosse pedio-a cm ca- 
samonlo, que desde euião ellaeslivera 

sempre prompta para ir a igreja mnS 

qiieellc nunca lhe apparecou para le- 

vai a. Asemoções quesoffreadurante 

os dez mezesde lão cruel espera, ava- 

liou-as u» mutlica «manlia acima meu. 

cionadn.O ingraio ftilmo pode julgar- 

se feliz (t tr não lur ella esperado dez 

annos.um vez de dez mezes, como 

podia faze-lo. 

Edita es 

O. Dr. Anlonio Jnsó Adonso Guima- 

rães Júnior, Juiz Municipal do Termo na 
forrou da lei uV. &. 

Faço saber d'háVer requerido Felisber- 
(0 Machado de Souza que sendo .Vr. e 

possuidor do algumas parles do campo 
como herdeiro e por compra feita a ou- 

tros herdeiros, o qual 6 cito na costa do 
Arroio Grande deslricto do Ilerval, per- 

icncento a herança do finado Joaquim 
Medeiros e sua mulher, querendo roedil- 
o e demarcai o o devidir entro cllo e os 
mais inleressados om dito onmpOÍ exis- 
tinilo auzeolo na frovincia do llio do Ja- 
neiro em lugar não sabido o interessado 
menor do violo e um anno, José Maria 

Ferreira, e lendo do riieibr se o refferido 

campo o Jividil o por lodosos interessa- 
dos torna se necessário a citação do to. 

dos elles e os herdeiros e entre olles é o 
interessado acima mencionado cuja au- 
sência foi julgada «'esto joizo por senten 
ça. para comparecer trinta dias depois 

d esta data na primeira audiência dojuizo 

que costuma ser nas quintas feiras tio ca- 
da semana as dez horas da manhã na ca- 
za da camara municipal para se louvar 
na forma da lei nm Agrimensor o aju- 
dante do corda e enformanle» das divizas 
sob pena do não compnrocomlo no prazo 
designado dar-se lhe curador que por si 

reprezonte om juizo; em conseqüência 

do que mandei passar aprezonle carta de 
edictes do trinta dias para ser citado o 

refíeridó interessado José Maria Ferreira 
o por esta chamo c cito ao mesmo par,-) 

comparecer no dia e lugar jã menciona- 
do em audiência para louvar se como aci- 
ma se diz em empregados e ler lugar a 

medição o demarcação o divizão requeri- 
da. U para que chegue á noticia do ledos 

mandei passar trez do igual lhoor a esto 
que serão afixados nos lugares mais pú- 
blicos e do costume e publicado pela im- 
prensa.—Cidade do Jnguarão 2 do março 

do 1870,—Eu João da Silva Vieira Bra- 
ga escrivão o subscrevi—Anlonio José 

Aííonso Guimarães Júnior.—V. S. S. 

Ex .—eauza.—A (Tenso Guimarães Júnior. 

/'ela mesa de rondas geraes (lesta ci- 
dade, são chamados os infractoros Fclis- 
berto Iguacio da Cunha, Joaquim Gutli • 
€rres de Alexandrino, Manoel José Gon- 

alvos Chaves o José Dias do Castro, pa- 

ra no praso improrogavel do (riotn dias 
virem a esta repartição satisfazer a impor- 

tância de lifiooiOoon réis proveniente de 
siza e multa a que estão obrigados pela 

sonegação do pagamento do imposto do 

siza de meia legue de campo das (rosar- 

rematações neslo muuicipio em praça do 
juiz municipal, nos luaares denominados 
— Faraiso, Palma o Pedra 8é—; sendo 

o primeiro na qualidade do comprador 

obrigado ao pagamento da siza na quan- 
tia de GoojSooo réis e mais õoe^no meta- 
de da multa de lioroTJooo réis correspon- 
dente a 10 0|

n do vapor da compra, c os 
últimos como vendedores, obrigado a ou- 
tra melado da referida multa, de confor- 

midade com o art. 12 da lei de 2(5 d« 
setembro do 1857. 

Para constar se mandou afixar nos lu- 
gares do eslylo e publicar pelos periódi- 
cos do mais circulação na forma do art, 

733 do Regulamento do 19 do setembro 
de 1860. 

Mezn do Rem In» Cernes da cidade de 
Jaguarnn, 12 de fevereiro de 1870. 

O escrivão. 

José Luiz Corrêa da Camara Filho. 

ANNÜNCIOS 

9 11 

superior 

na loja de livros e papel, do Canibal. 

m 

Superior calçado inglez, de solla gros- 
sa, para homens e senhoras, acaba de 

receber pelo — Rio Grandense — a casa 
do Canibal, rua do Commercio n. 16. 

Bolicas liomoeopa- 

thicas 

Em tinturas o glóbulos ; vendem se por 

commodo preço na pharmocia do Anlonio 
dos Santos Uoxo, á rua do Commercio, 
esquina da do General Delfim. 

m mum 

Superiores charutos, ncabào de che- 
gar a loja de papel, rua do commercio 

Uua tio Commercio. 

Neste novo estabelecimento, temos, o 

continuaremos a ter sempre um novo q 

variado sortimenlo do 

Fazendas cie lei e miudezas— 

roupa feita, otc„ que, tudo esperemos a 

disposição dos nossos respeitáveis fregue- 

zos ; e, 

— dollcst esperamos— 

a bôn concurrencin, assegurando IheS 
serem bem servidos, com prômptidâo e 
muita modicidade em 

5^^" preços 

Fniclos do paiz. 

No armazém de Soares & Costa, 

comprão-se todos osfrnctos do paiz; 

paga se bem. 

ÜJ J 

@3if Ü o mee 

COMPANHIA L1VERPOOL, LONDON 
E GLOBE. 

Os principaes agentes desta compa- 
nhia, no Rio Grande, são os Srs. J. C. 

Wigg & C , o sub agentes nesta cidade 

e na villa de Artigas, os Srs. Martin s& 

Gonçalves. 
A labella dos prêmios acha-se no es- 

critório destes senhores a disposição do 
quem nileressar. 

Ignacio José de Olivpim, receutemente 
c n gado á esta cidade oííoreco «o publico 
<'s seus serviços, constando : no fabrico 
ue toda o qualquer obra do metal do 
c"inposiçno ; lambem compõe com toda 
" segurança e pratea, toda a obra de me- 
tal. O annuncinntu acha se estabelecido 
na rua do Comniercio, casa em frente a 
do Sr, /fmoro Cardoso, onde pôde ser 
procurado. 

t  A 
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Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sortimento de jóias de brilhante o outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesito gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objcclos, bem como 
castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Relógios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendente gosto. 

Objectos dc mnrflm o tartaruga 

Álbuns, charuleiras, cigarreiras, porta-phosphoros, lu- 
netas, binóculos, alem de muitíssimos outros ubjectos que 
vistos serão immediatamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoa- 

• vel preço. 

RUA DO como 

Co«o em quo mnreu o Sr. Elias Bcruardi. 

mmmê 

ADVOGADO. 

O Bacharel Carlos Frederiro de v\ 
§ Moura o Cunho, tem o seu escri- i 

lorio nesta cidade na casa do suo ( 1 

residência, sita á rua do Trium» 
^ pho, onde pôde ser procurado 

para lodosos misteres do sua pro- , 
_ fissão em todos os dias úteis das ^ 

p horas da manhã ás 3 da tardo. Zl) 
10 bncarrega.se lambem do trotar «v 

questões judiciaes perante os tri- ^ 
bunaes do listado Oriental, onde ^ 

i se acha relacionado com babeis C. 
. advogados. R 
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BE 
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Rua do Comnicrcio, cm (rente ao Str. major Faustino 
JoSo Correia. 

. Sa '""So retratos om photopraphia, ambrotipo e melionotipo, bem as- 
sim os de novo systema—doblo fundo abrilhantado—, todos os dias 
seja qual for o tempo, das 9 horas da manhã as /i da tarde, pelos pre- 

ços abaixo designados : 

Uma dúzia de retratos doble fundo abrilhantado. . 
Maia dúzia, idem, idem  
Uma dúzia, systema antigo, busto ou corpo inteiro. 
Meta dúzia, idem. idem: 
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Retratos em quadros, caixinhas ou miniatura pelo que se tratar. Fa 
zom qualqu r reproducça0 e tirão também retratos do tamanho natural 

N. B. Os t abalhos sorao p8gos no aCt0 da ontregfl> 0 d ois d 

tregues os retratos nao se anuirá a reclamação alguma- P 0 

Todos os tralialhos silo garantidos 
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Bite jornal publica se na etdade de Jaguarão, iodas as quintas feiras e domingos—Preço da assignalura. por um anno 

1025000, por seis mezes 6$0<)0—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

LEPÍDA SEMANAL 

Tiieulro da guerra. 

Peb diligencia chegada anle-hon- 

tem á villa de Arligas, de procedên- 

cia de Montevidéu, sabe-se salisfacto- 

rias noticias. Já não ha no território 

paraguayo um só soldado para com- 
bater com os alliados. 

Caballero, o iinicp chefe que resta- 

va, e (pie fugia espavorido, depois da 

morte de Solano Lopez, acaba de ser 

alcançado pelas nossas cavallarias, e 
de ter em pelea a mesma recompensa 

daquelle dictador. 

O — Ferro-Carril — do 14 do cor- 

rente diz o seguinte : 

Principiaremos bojo por dar aos lei- 

tores uma lausla nova : a diíínilivâ 

terminação da lula que pelo espaço de 
cinco annos e tanto lôm os governos 

do Rio da Prata e do Brasil sustentado 

com a republica do Paraguay,. 

Concluiu-se por fim o marlyrologin 

destes povos, depois do derramamento 

de tanto sangue e de tantos sacrifí- 

cios. 

O general Caballero, que com resu- 

mido numero do forças se retirou do 

combate de Aquidaban, onde foi morto 

Lopez, acaba de succumbir lambem, 

depois de uma pelea com as forças de 

cavallaria que o perseguia. 

Como Caballero, succumbirão tam- 

bém dois filhos de Lopez. 

Com esta derrota ficou dissolvido 0 

ultimo grupo de homens qne luctavno 

contra os alliados; e deste modo, to- 

talmente concluiria esta sangrenta tra- 

gédia qne deu por resultado o extermí- 

nio de um povo, e quasi a rui na de 
Olí'ros ires. 

' '•■■"miuoii a guerra do Pnrsguay ! 
'gora, iusia d argentinos e brasilei- 

tos teiirarem-se do território daquella 

republica, ç dQixar a S5US fimos, bcoj 

escassos por certo, a escolha de nm 

governo liberal, que corresponda á al- 
tura dos avantajados princípios da 

época. 

Esse dever, cremos que saberão os 

alliados cumprir, para que nossa ir- 
mã a republica do Paraguay, possa 

entrar no numero de nação livre e so- 

berana, e cingir o diadema da demo- 

cracia, .que tanto adorna os demais 
povos do continente americano. 

0 mesmo jornal dá o seguinte : 

ULTIMO COMBATE. 

Damos em continuação o lelégram- 
ma que publicou a—Nação—de Bue- 

nos-Ayres, com detalhes sobre ó ulti- 

mo combate dado as forças paraauayas 

que commandava o general Caballero, 

e que teve por resultado a morte deste 

e de todos que o segnião. 

Vivão os alliados ! 
Por lelegramma ofílcial que acaba de 

chegar do Rosário, sabe-se o segninto ; 

Caballero foi atacado e destruído 
pelas forças brasileiras que havião ido 

em sua perseguição, morrendo no en- 

contro dois filhos de Lopez. 

Madama Lincb se apresentou as for- 

ças brasileiras com seus filhos. 

Se, nos comum nica o seguinte lele- 

gramma : 

Terminação completa da guerra. 

Caballero succumbio com toda sua 

gente, inclusive dois filhos de Lopez. 

Uuvasuo nw Estudo Oriental. 

O Ferro Canil, noticia á ultima ho- 
ra o seguinte. 

Hoje se tem espalhado diversos ru- 

mores, cada qual mais descònchava- 

dos, com respeiro ainvazão üeAppa- 
ricio o Benitez, rumores que em nosso 

conceito nao tem fundamento. 
ü único que parece certoé que se 

receberão cartas do Salto, nas quaes 
se diz que os invazores havião penetra- 

do 0 ddjaarlamento de Tffiuarimbó, 

logrando sorprehender em sen transito, 

tomando prisionerio, a um chefe da 

graduação do Salto, que se diz ser o 
coronel Saldanha. 

Se tem fallado lambem qne igual 

snrpreza soffreo o general Snarez em 
Taquarimbó, porem isso nós classifi- 
camos como um—canafd—de grosso 

calibre. 
A tudo isto devemos accrescentar 

flll(' ^t)jc se recebeu um lelegramma ® 
ultima hora, no qual se diz que a che- 
gada do vapor Rio da Plala á Buenos 

Ayres correu naquella cidade que os 

invazores havião passado o território 

brasileiro com perda de 8 homens. 
Seja emfim, o que for, o governo 

deve por-sedepê e obrar energica- 

mente contra os que vem perturbar 

nosso repouzo, e é isto o que pareça 
que elle eslá disposto a fazer. 

C2aribn3«lâ. 

Segundo nolicião os jornaes do Rio 
da Prata, este illuslre general deve 

breve visitar aquellas republicas. 

Ra Eurapii. 
Por via de Montevidéu sabe-se notícias 

da Europa que são de pouca monta. 

Em Portugal segnião os trabalhos 

preparatórios para a eleição de depu- 
'ados, cujo resultado se suppõe será 

a favor do governo. 
Não obstante, a luta em alguns lu- 

gares será energicátrienle disputada. 

•Valgaiucnto. 
Hoje, pelas 10 horas ria manhã terá 

lugar na casa da camara municipal, a 
audiência de julgamenlo do carcereiro 

da cadeia civil desta cidade Anlonio 

Rorges Uchoa, accusaüo pelo crime do 

ler deixado fúgar da referida .cadeia 
dois presos sentenciados. 

Preside essa audiência o Sr. Dr. juiz 
de direito Severino Alves de Carvalho, 

e são advogad s, da acensação, por 

parle da justiça publica o Sr. Dr. Fou- 

les, e da defesa o Sr. Dr. Ávila. 
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Ln Fontialuc, 

A pequena cidade de — Cliatsau- 

Thieny—foi teslimnnha de um duello 

provocado por La Fontaine, que então 

residia nella. 

Costumava fregnentar sua casa assi- 

duamenlc um certo Poignan. 

Outro amigo de La Fontaiue disse- 

lhe um dia: 

—Como pódes consentir que Poi- 

gnan venha todos os fias á tua casa? 

Porque não.se elle e um dos meus 
melhores amigos? 

Não é o que diz o publico, que 
alTirma que elle faz roda á lua mu- 

lher. 

0 publico faz malj o que queres 

que eu faça? 

—Devemos pedir satisfação, com 

umá espada em punho áquelle que nos 

deshonra. 

—Pois bem, pedil-a-hei. 

Nodiaseínlnte La Fonlaine foi pro- 
curar Poignan. 

— Levanta- te, lhe dissifelle, e acom- 

panha-me. 

O antigo capitão da dragões vestiu- 

se e acompanhou-o sem dizer palavra. 

L assim que chegaram a—Charlreux, 

—La Fonlaine disse-lhe: 

—Meu amigo, vamos bater nos. 

-Bater-nos? respondeu Poignan, 

admirado. Mas em que é que te oíTandi. 

—Sabes tanto como eu. 

—O diabo me carregue se... 

Basta; não percamos tempo. 
Mas eu sou nm velho matreiro, e 

tu nunca cruzasle uma espada. 

1 eior para mim. — Cha'eau- 

Thierry—quer que eu me bata comli- 

go, e havemos de bater-nos, 

Poignan poz-se em guarda, com o 

sorriso nos lábios, e ao primeiro bole 

bsz saltar das mãos do poeta sua inno- 

cento arma. 
Agora que |,c desarmei, espero 

que me dês a palavra do enigma. 

— O publico pretende que não é por 

minha causa que vens todos os dias á 

minha casa; mas por minha mulher. 

Ah! meu amigo, nunca pensei 

que semelhante cousa, quesem ilhanle 
idéa podesses se quer conceber e juro- 

te que nunca mais ireiá lua casa. 

—Pelo contrario; fiz o que o publico 

quiz, equeroagora que a freqüentes 

mais do qoecostumavas, senão desafio- 

te outra vez. 
E osdous amigos entraram juntos na 

pequena cidade e fizeram a honra a um 

exccllenle almoço. 

Noliüas de Syracusa, Iransmiltid.is rio 
New York, em 10 de novembro, ú — Li- 

berló—referem que r/essa cidade a no- 
vidade do dia era naquetle momento a 
descoberta do gigante do OnnndnRn. 

No meado do mez de outubro ultimo o 
Sr. Newell, proprietário era CarditT, con- 
dado do Onondnga, a doze milhas do Sy- 

racusa mandou abrir um poço na sua 

quinta. Quando os trabalhadores chega- 
ram a alguma profundidade, descobriram 
os pés do urna estatua do pedra. O .S'r, 

Newel ordenou quo a oslutun fosse de- 
senterrada com o maior cuidado. Pare- 
ceu lhe urna obra magnifien do esculpiura; 
e por isso dirigiu so a Syracuja afim do 
dar porte do similhante descoberta aos 

seus amigos. 

O professor Boynlou o alguns médicos 

partiram para a quinta do Sr. Newel, e 

assistiram a extracção da preciosa relí- 
quia. O professor Brvynlon1, depois de 

exarninala, declarou que era uma estatua 
rio gesso petrificado, o que pertencia ao 

século archeologico. 

D professor ITnil, de /llhany, vendo n 
eslatua, fui da mesma opinião do sen col- 

l«gn Boynton. O Sr. A'ewel. que todos os 

ias recebia numerosas visitas, e que 

conservava a estatua deitada sobre o ter- 
reno. e coberta com um panno, resolveu 
fazer rPelIa exposição publica, medianto 
meio franco por pessoa. 

Já se formou uma sociedade em Syra- 
C1,sa. que, pela quantia de quarenta con. 

tos de réis comprou três quartas partes dn 

quinta ao Sr, Newel, que reservou para 

si o outra quarta parte, e pela qual lhe 
'em sido offerecidas soramns fabulosas. 

O gigante já foi transportado para Sy- 
racnsa onde preséntemenle está em expo- 

sição e é visitado por milhares de curio- 
sos. lera dez pés o quatro pollegadas o 

meia de altura; tem bella o sympalhica 

pbysionomia; as proporções ct.lloss.ies são 
admiráveis, e pesa 1,900 libras, O Indo 
posterior da cabeça e as coslas estão um 
pouco avariados por causa, segundo se diz, 
du erosão da ngua relativamente n posi- 

ção em que persistiu o colosso.Os homens 
do sciencia pretendem que estatua, ou 

fóssil esteve assim deitado por muitos 
séculos. 

Diz se que na mesma localidade j.i n 

companhia achou diversos corpos huma- 
nos, e animnos pelrifioados. Da opinião 

geral ò. que o gigante é um fóssil. A pre- 
sença do agna em contado immedialo 

com o corpo nasce a presnmpçno de que 

a pelrificação podia e devia ler lugar, 

Todos convém que, si tal achado não 

passa do uma oslatun, é uma obra de arte 
espantusameulo modelada; quanto mais so 

examina, mai» so acha esplendida aquob 

la estalua, ou homem de pedra, cujas 

formas, por assim JiZnr qunsi divinas, 

confundem os professores anatômicos, a 
OS mais babeis esculptoros. 

Da muito tempo que entro os bomenj 

de sciencia existe grande controvérsia a 
respeiio (Ia existência dos gigantes. Hoja 
muitos são de opinião que antes do rlilu- 
vio a posteridade mixta de Lulhede Cnitn 

compunha-so do colossos. 
Vai se construir o facesimile do gigan- 

todo Csrdlfl, O illustro Ollo é o cucar, 

fgado da obra. que dentro em p«Uco 

deve ser exposta no jardim alhlantico do 
N«W york O peso da imitação sorá da 

1.0ÜÜ libras. 

Lis o predição de um sábio allemão, 
que não deixa do'inquietar. 

Km sua opinião, conlrahindo so cada 

vez mais o centro da torrarem conseqü- 
ências do sen resfriamento continuo, clm* 

gará forçosamente o dia em que não po- 

derá mais sustentar os continentes, que 

sokesabom acima do nivel geral dos ma- 
res. 

As raças humanas não se conservarão 

senão nos poucos pontos que tiverem es- 

< «pado á inundação produzida pulo deslo- 

camento súbito das aguas; modificar soo 
transformar se hão pbysicamente neutras 
espécies, por causa das novas condições 
que tiver soílrido a viria orgânica com a 

mudança da athmusphera. 

Accresconlnmos para não assustar nos- 
sos contemporâneos que, confoime os 

cálculos rio sábio, estes nconlecimenlos 
não podem realisar se senão em quinhen- 

tos milhões do atmos. 

Declaração. 

m 

A convier. 

Alauoel Fernandes do d/«|,oS 

do de delegado consular de Por! 

impedimento rjo delega,!,,, , 
Ç'"' do expoli,, do fallerid,, 

'«'"u portognez Migij,| /,„urenr 
va. ás portas do sn.t residência.' 
de Janeiro, no pó do quartel, n 
d" corrente, no tnoi» ,|i«, vei 

guns utenr.iiios e ferramentas de 
o um terreno silo ao pé do m 

publico, contendo 50 braças do 
103 do fundo, todo bmn tap«,iu 

íorciro a caoma municipal, aval, 

BOJ^OO > P a mais amplas informações 
dirljâ» -r a esta d- lr-gacia coíisular ou ao 
leib.eiro Vnlotiio José SimÕfis. 

Convnlão so nos devedores rleste espo- 

lio a virem pagar sem bebitos no praso 
de 30 dias sob pena de se proceder judi- 
cialmente contra elles ; e aos credores a 
apresentarem suas contas legalisadas para 

sorerri pagas no mesmo praso, sob peno 

de não serem maisnttendidas. 
Delegacia do consulado geral do Por- 

tugal na cidade de Jaguarao, 19 de mar- 

ço de 1S70. 

Manoel Fernandes de Mattos. 

Edital 

O Dr. Antonio José Alfonso Guimo- 

rães Júnior, Juiz Municipal do Termo na 
forma da lei &. &. 

Faço saber d'li»vor requerido Folisbcr- 
to Machado de Souza que sendo Sr. o 
possuidor du algumas parles de campo 

como herdeiro e por compra feita a "li- 

tros herdeiros, » qual é ciln na costa do 
Airoio Grande destricto do Herval, per- 

tencente a herança do finado Joaquim 
Medeiros e soa mulher, querendo rnedil 

o o demarcai o edevidir entre elle e os 

mais interessados em dito campo, exis 

lindo nn/.enlo na Provincia do Bio de Ja- 
neiro em lugar não sabido o interessado 
menor de vinte e um armo, José Maria 
Ferreira, e lendo de medir so o nderido 
campo o dividil o por todos os interessa- 
dos torna so necessário a citação rio to- 
dos elles e os herdeiros e entre elles é o 
interessado acima mencionado cuja au- 

sência foi julgada n'«sle juizo pur senten- 

ça, para comparecer trinta dias depois 
d"eslu data na primeira audiência du juizo 

que costuma sor nas quintas feiras de ca- 
da semana as dez horas da manhã na ca- 
za da cornara municipal para so louvar 

na firma da lei nm Agrimensor o aju- 
dante de cunla e enformaiiloí das divizas 
soh pena da não comparecendo no prazo 

designado dar-se lhe curador que por si 

reprezonto em juizo; em conseqüência 
do que mandei passar apn-zente caria de 

ediclos do trinta dias para ser citado o 
rcffcridn interessado José Maria Ferreira 

e por esta chamo e cito ao mesmo para 

comparecer no dia e lugar já menciona- 

do em audiência para louvar so como aci- 

ma so diz em empregados e ter lugar a 
medição o demarcação o divizão requeri- 
da. F: para que chegue á noticia de Iodos 

mandei passar trez do igual lheor a esto 
que serão afixados nos lugares mais p"- 
blicus o du cosluino e publ irado pela iin« 

prensa.—Cidade do Jaguaráo 2 de março 
do 1870, —Cu João da Ativa Vieira Bra- 

ga escrivão o siilisirevi—Antonio José l 

AíTunso Guimarães Júnior.—V. S, S 

K*• —cauza — AÍTonso Guimarães Júnior 

AtMNUIXCIOS 

J 
i' 

Superiores charutos, a ca hão de che- 

gar a loja de papel, rua do commercio 

Botícas líomoeopa- 

tliicas 

Em liuliiras o glohulos ; vendem se por 

Commodo preço na pharmacia do Antonio 
dos Santos R- xo, á rua do Commorcio, 

esquina da do General Delfim. 

super lor 

na loja de livros o papel, do Canibal. 

a*, i/V, 

Vende-se uma r harnra a margem di- 
reita do rio Jaguaráo, linda com u do D. 

A una Anlonia Dias de Mattos o a de João 

Rodrigues Barbosa, para tratar com D. 
Lnctana Maria de Mello, o soa filho José 

Teixeira de Mello, moradores na mesma 

ohacara. 

Atíencão 

Ignacio José do Oliveira, receotemenla 
chegado á esta cidade oílereco ao publico 
os sons serviços, constando : no fabrico 
de toda e qualquer obra de metal do 

composição ; lambem compõe com toda 
« segurança o prnlea, toda a obra de me- 
tal. O annuncianlo acha se estabelecido 

na rua do Commercio. casa em frente a 
do 5r, .-Itnnro Cardoso, onde póder es 

procurado. 

n» rSBs #-«■< 

.Superior calçado inglez, de solla gros- 
sa, para homens e senhoras, acaba do 

receber pelo — Bio Grandenso — a casa 
do Canibal, rua do Commercio n. 16. 

r 

UP s 

Itnu do Comiucrcio. 

Nesle novo estabelecimento, tomos, a 

continuaremos a ter sempre um novo e 

variado sorlimenlo do 

Fazentlns ilo lei o iiiintlezas— 

roupa feita, ele., que, tudo esporemos a 

disposição dos nossos respeitáveis fregue- 

zes ; e, 

— dcllcat esperamos— 

a bôa concurrencia, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prômptidao a 
muita modicidade em 

preços 

Fructos do paiz. 

No armazém de Soares & Costa,' 

comprão-se todos os fructos do paiz; 

paga so bem. 

ti i 

COMPANHIA L1VERP00L, LONDON 

E GLOBE. 

Ds principaes agentes desta compa- 
nhia, no Rio Grande, sã" os Srs. J- C. 

Wigg & C , e seb agentes nesta cidada 
e na villa de Artigos, os Srs. Martins & 

Gonçalves. 
A tabella dos prêmios acha se no es- 

critório destes senhores a disposição da 
quem nileressar. 
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UiBiiT Hãiil& & lilli 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos skiis respectivos habitantes mn rico e 
variado sortimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprebendendo riqnissimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo goslo, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 
casliçaés e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Relogios de ouro c prata acompanhados das competentes 
cadeias defino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

ObjectoM de luarfhu c turtiu-ugu 

Álbuns, cbaruleiras, cigarreiras, porta-phospboros, lu- 
netas, binóculos, alem de mnitissimosoutros objeclos que 
vistos serão immediatamenle vendidos sob as indispensá- 
veis condições de serem examinados, garantidos e razoá- 
vel preço. 

RUA 00 GOMERCIO 

Casa cm quo moreii o Sr. BÇlias EBcruardi. 

O Bucharel Curiós Frederiro de 
Moiirn e Conbn. Inin o seuesrri- 

jjjTi) lorio nesdn ojdude ou cns» de sou íü 
^ rosideneiu, silu á ruu tio Tritim- ij/ 

pho, onde pôde ser prornrndn 
purn («di sos misteres de sua pro- p 

^ fissgn em lodns os dius ulois (Ias 
0) 10 hornsdn mnni.fi ís 3 dn (urde. 

Encurreifu-se lumbein <iti (rnlnr ■<n? 
queslões judiciaes perunio «s (ri 
Imunes do Filudo Oiieninl, «ndo ■ 
se in;ha rclnnionado com liubeis r 
ndviígndos. ^ 

4MR«Mk 
Sv O 

m 
m 

O 

A.' 
m 

■■■ -f"- 

.('04ttr®1r 
vic* 

t 

A\J^ . * 1 M • 

ü' 

cÇ-i 
cvraci 

*/©ÍÀ 

ÉWtó ©ÍE 

DE 
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Rwado Coramcrcio, em frente oo Sr. major B-aMstiiao 
JoAo Correia. 

Se (irão re(fB(0S om pbolograpltin, aipbrolipo o melionolipo, bemtir 
sim os de novo systoma—doblo fundo abrilhantado—, todos os Oins 
seja qual for o tempo, das 9 boros da manhã as % da (arde, pelos pre- 
ços abaixo designados ; 

Uma dúzia da rolratosdoble (nndo abrilhantado. • • 
Maia dúzia, idem, idem   . . 
Uma dúzia, syslema amigo, busto ou corpo inteiro. , 
Meia dúzia, idem. idem.   

issono 
G$00(> 
SíÇOOO 
ígOOO 

Retratos em quadros, caixinlms ou miniMura pelo qoe se tratar. Fa- 
zem qualquer reproducção, o tirão também retratos de tamanho natural, 

N. B. Os trabalhos serão pagos no neto da entrega, o depois de en- 
tregues os retratos não se anuirá a reclamação alguma. 

Todos os traballioM sito garantidos. 
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LENDA SEMANAL 

Rio Cirande. 

Dessa cidade recebemos jornaes, 

vindos pelos vapores—Guarany—o Ri0 

Crandense.— 

Erão immensos os festejos. que se 

íizerão no Rio Grande, Pelotas e Porto 

Alegre pela noticia da concluzão da 

guerra do Paraguay. 

Diversas commissões tem sido, pelas 

carnaras municipaesdaquellas cidades, 

nomeadas para agenciar donativos pa- 

ra os grandes festejos que se preparã0 

ainda paru depois da quaresm . 

Macbintas de costura. 

O Sr. Manoel Moreira da Silva Reis, 

como havia pramettido, acaba de che- 
gar A esta cidade, trazendo um bonito 

sortimenlo de machinas de costura, de 

Pollack Chmidt & C. 

O Sr. Reis acha-se no hotel de Mme- 

Cathariha. 

Sobro liopcw. 

Um correspondento tio lícito 'do Sul, 

escreve da Assumpçao em data de 5 

do corrente: 

No dia í!4 deFcvereiroj apresenta- 

ram-se ao.general Gamara cinco olli- 
ciaes paraguayos, sendo alguns de pa- 

tente superior, e entre estes ura me- 

dico,—declararam qneLopez com a 

pouca gente, que lhe restava, e quasi 

sem meios de alimental-a, se achava á 

15 léguas de distancia daquelle ponto. 

Immcdialamente o general Gamara 
partiu para o lugar designado por 

aquelles ofilciaes, levando sómente 

comsigoSOO homens do infantaria, e3 

corpos de cavallaria bem montados; re- 

duzindo assim a força que marchava, 
para maior facilidade das marchas for- 

çadas, e para não ser necessário, con. 
duzir grande quantidade do municio. 

No dia !• do corrente, o general Ga- 

mara, que então se achava sõmente 

com o seu piquete, encontrou quasi de 

sorpresa o proprio Lopez, rodeado 

igualmente dos ofilciaes do seu estado- 

maior, e piquete. 

Não se sabe se houve algum tiroteio 

nessa occasião; sendo certo, porém, 
que o general Gamara pessoalmente in- 

limáraao lyranno, paraqueque se en- 

tregasse, depondo as armas; este, po- 

rém, respondeu quo não se rendia, o 
tentando resistir foi atravessado por 

um polpa de lança, que lhe atirára um 

cabo de cavallaria da guarda nacional 

dessa província, conhecido polo nome 

de—Chico-Diabo;— morrendo quasj 

itnmedialamenle o mais ferozc sangui. 

nario Tigre. Aquelle cabo faz parte do 

estado-ma or do «enoral Gamara. 

—Além de Lopez, foram morlos 

dous de seus filhos, sendo o maior del_ 

les o de Miss Linch, e outro da dez an- 

nos, de Juan Pessoa. Morreram lam- 

bem o vice presidente Sanches, o mi- 

nistro Caminos, o coronel Aguiar e ou- 

tros. 

Ficaram prisioneiros os gencraes 

Resquin, Delgado e os coronéis Cabri- 

ta, Centurion, líscohare outros ofilciaes 

Acompanham para esta cidade as 

nossas forças duas irmãs de Lopez, as 

famílias do Gaballero, Caminos, Gil 

Geres e outras muitas. 

A mãi do Lopez devia ser fuzilada 

no mesmo dia em que elle foi morto, 

igual sorte esperava as duas irmãs que 

foram tomadas. 

Ficaram em nosso poder 24 ca- 

nhões, os últimos que restavam ao 

tyranno. 

Pom»!© Alegre. 

Lê-se no espedienle do governo da 

província: 

« üfilcio ao Sr. general comman- 

danla das armas, accusando a recep- 

ção do ofílcio n. 190, submettendo á 

apreciação da presidência cópia do qua 
lhe dirigiu o commandaute da guarni- 

çao de Jaguarão, se ordenou que baven" 

d» recebido outro do juiz de direito da 

comarca dc Piratiny, no qual commn- 

nica estar sendo processado o referido 
major por crime de desobediência, de- 

ie aguardar-se pela decisão do citado 
processo. No entretanto vai levar-se ao 

conliecimenlo do governo imperial o 

novo incidente que ali acaba de dar-se 

entre o mencionado juiz de direito e 

aquelle major.» 

A presidência da província man- 
dou expedir ordem, afim de serem dis- 

solvidos os corpos de cavallaria da G- 

N., que devem regressar brevemente á 

província, procedentes do tbealro da 

guerra. 

Licença. 
Foram concedidos ao Sr. major José 

Luiz Corrêa da Gamara, commandanle 

daguarnição de Jaguarão, trez mezes 

de licença para tratar de seus interes- 

ses fóra da província. 

Cuiuiuanulo das armas. 

Segundo noticia a—Reforma—da 
Porto Alegre o Sr. general João Fre- 

derico Caldwel, será nomeado comman- 

dante das armas d'esla província. 

Rio do Janeiro. 

Desta capital ha datas até 12 do 

corrente. 

Pelo fallecimento deS. A. R. o Sr 
grão duque da Toscana, cunhado de S 

M. a Imperatriz, S. M. o Imperador 

encerrou-se por quatro dias, tomando 
com a sua côrtelulo por quatro mezes, 

a contar do dia 8 do corrente, sendo 
dous de luto pesado. 

—O fado mais importante que sQ 

déra na côrtc até a partida deste pa- 

quete, foi a chegada alli da brigada da 

voluntários da patria ao mando do bri- 

gadeiro Farias Rocba, cujo desenbarque 

"È 
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leve lug.ir no dia 23 do rncz passado. 

S. 3i. o Imperador, achando-se no 

arsenal de marinha proferioperanle os 

commandanles e oíTiciaes superiores 

daquella brigada, precididos das respe- 

ctivas bandeiras, a seguinte allocução: 

« Srs. commandanles de brigadae 

commandanles de balalhões de volun- 

tários. 

« Aceilaeesle abraço, que transmil- 

lireis a vossos camaradas, em testemu- 

nho do meu jub to ao ver vos de volta, 

com tanta gloria, án ssa palria. 

« Queira Deus que este sucesso seja 

o feliz prenuncio da breve terminaça'0 

da guerra, como tanto merecem os 

brasileiros por sens constantes eslorços 

em defeza da honra nacional, 

« Vivam os voluntários da patria! 

« Vivam o exercito e armada na" 
clonaes! » 

—Sob a epigraphe—O Sr. príncipe 

D. Felippe,—diz o—Jornal do Com- 

rnercio,—da ultima data; 
« Sua Alleza assenta praça de cadete 

no Io regim mlode cavallaria de linha, 

da guarnição da córte. Para esteeneiln 

informam-nos que Sua Alleza desce de 

Petropolis no dia 12, assistirá ao cor- 
tejo a 14; e a 15 embarcará para 0 

Paraguay.» 

ftliulstcrio do Itupcrlo. 

Por cartas imperiaes de 9 do corren- 
te foram nomeados; 

Gran-crnzcs da ordem da Rosa o 

conselheiro José da Silva Mendes Leal, 

ministro dos negocios estrangeiros de 
Portugal, e José Maria de Casal Ribei- 

ro, par do reino. 

Commendadores da mesma ordem 

Fausto de Queiroz Guedes, secretario 

da legação de Portugal na côrle,e J. S 

-Stas. subdito de S. M. orei dos Belgas. 
Cavalleiro da dita ordem, Augusto 

Bricbaul, subdilo de S. M. o rei dos 

.Belgas, 

' ®n>*onato. 

OF.xm, Sr, general JoSé Antoni0 

Conêr da Gamara, loi agraciado com o 

titulo de barão de Pelotas. 

Lsta graça, conferida pelo governo 

imperial ao dislincto rio grandenso foj 

pelos serviços prestados anteriormente 

ao notável: feito de 1° do corrente mez. 

Um morto vívol 

Escrevera nos: Sr. redactor do Echo. 

Cotuo V. S. aununcbu domingo quo co 

liobn fallecnlo, declaro que fiz-me tnorlo 

parn ver esperteza do meu cousub 
Collocado doutro de uni cnix." i na ilha 

de Paquétá, entrou um agmau do cnn 
sulado, o perguntou ao dono da laverva 
se nlli tinha falíecido Domingos José 
honres, cttrao se annunciou nn côrie. 

■Olil entre Sr.; ainda o encontra no cai- 

xão. disse lhe o dono do estabeleci meu to 

V. S. á parente delle? 
Não; sou agente do consulado e venho 

arrecadar o espolio! 
O cadaver sem duvido? 

Não senhor, lo contos que nnnunciüu 

um j- rnal, 

Elle não linha vintém, nom mesmo pa- 
rn seu enterro; se o cônsul lhe quer fazer. 

Chega-se «o caixão o agente e eu ievan 
lo me e abraço o homemII 

Assustou se o agente e de tal fôrma que 

me disse. Oh! Sr. defunto; eu não lhe fiz 
mal algum. 

Não me fizeste mal mas quando ta 

chamei para me lirares da correcção lá 

não oppnrecestes: Vens aqui husca os lo 

contos; o.... para espólios és promptp; 
para soecorreres um portnguez, fecha os 

olhos-aos pe.lidos, aos rogos. «... retira-te 
em boa ordem, leva que coutar da ilha de 

Paquolá. 

Domingo Jose Soares, 
Realmente o Sr. Domingos José S'oarps 

lembrou se de boa, e factos destes são 
dignos de serem postos em scena em um 

qualquer de nossos thealros. 

Uso da cerveja. 

Em um jornal scienlifico publicado 

om Parlz pelo celebre M. Bouchardot 

achamos o seguinte escriplo que interes- 
sa ao publico em gorai, e a todos os 'a. 

mnntes da cerveja em particular, «fim de 
precaver-se contra os eíluitos anorraaos 

que as vezes produz osle liquido. 
Diz esso escripto* 
O Diário inglez The Lanei, publica um 

artigo sobre o erro do cocculus indícus 
nas fabricas de cerveja ingleza, cuja na- 
ção fabrica para mais de 40 mil litros de 
cerveja. 

« Se crô. e com justa razão, quo n cas. 

ca do Levante ou coculus indicus é em- 
pregados no fabrico da cerveja inglez,, 
para substituir o Ihpnlo. não ohslaiüo até 
hoje (Março de 18G8) ler se obtido prova 

alguma positiva disso, porém o que «c 

cumula probabilidades em prol desta des- 
confiança. são as grandes quantidades 

dessa frucla importada na Inglaterra, pois 
no anuo de 1868 foram introduzidas 

20,000 kilogramn.as, quanlidado que pó- 
do servir para 120.000 burricas da • cer. 

veja. 

O The Lancei pergunta: Se esta cimr 

me quantidade do casca de Levante não 

é empregada no fabrico da cerveja, para 
qno uzo p.idert. servir? 

L->iá averiguado que o cocculus indicu4 

ou suberosus niu tem applicação na in' 
duslria e nem na medicina, logo não é 
duvidozo que se empregou clandestina- 
mente na cerveja para aatito se poder ven- 
('Qr l)(,r preço baixo, avista da care»- 
lia do lítpulo, e então ficam esplicadas 

ns violentos dores de caboçn o outras de- 

sordens na economia animal que produz 
á miúdo o uso das cervejas amargas. 

Lin vista destes exemplos o Tbe tai» 
neil nggrega porque o governo não sub- 
metle a fortes direitos a introdacção de 

uma substancia tóxica .cujo uso ô tão pe- 
rigoso? 

lia poucos annos que a nlleiição d* 

policia Russa foi cbsraada sobre a im- 
portação das cascas do Levante no Im- 

pério, adquerindo o povo de que ella ser* 

via para se fabricar a cerveja. 

Em presença desses successos, ( diz 
Bouchordot) fiz uma annlyso química da 

cerveja adulterada com o coculus subero- 

sus, e hei etiegado a delermimiT a maior 

porção de dicrotoxima, polo .iflethodo de 

Mr. .Vmilh, que é o seguinte (segue a 

analy-e.) 
Por esta operação obteve 12 centime- 

Iros de dicrotnxinn em dons litros do cer- 
veja que continha o exlraclo, dados por 

dons grãos de cascas do, levante. 
Po,ta qul|quer q|le Jpji ^ 

^ e »»" «ü-m, c.rop„,iZ" 

toxinPTnd0 Para " SCÍHnCÍB <,"ea dicro- 
'01 " ^ Vt",Pno ra,li o que 
P0 0 á cl,,sse d,,s venenos tetanicos 
assemelhando se sua acção á da eMri. 
chuica. 

Sol,pc 6,u.o do» caltelloa. 
80 nn Epocha do Msdrid: 

« Os revisteiro» das folhas de modas 
dizem que o bello «exo vai levar a cabo 

,mia rUV"l,,ç'lü: ser"10 seu p0n,ftndo. 
ao menos na côr dos cabello, postiços 

. corn que inundo a caboca. 

« Afllrma se eflectivamente que o ca- 
bello ruivq está cm decadência, e que as 
trigueiras qne faz.am IUn papel secunda- 
no v «recuperar «,ua legitima influencia. 

« At., se chega „ dizer que todos os Ira 

g s deste inverno terão por fiin ré(,lrar a. 
helleza das trigueiras, e parece quê não 

é estranha a esta revolução do toucador 
a inauguração do canal do Suez. 

« Assim, pois, o loto. a famosa o histo 
ria flôr doEgypto, sorá o adorno favorito" 
dos penteados do baile; o ninguém ignora 
que o loto fica bom ás trigueiras, e ó o 

inimigo mortal das louras. 

« As cabelloiras ruivas ptrderàu uma 

O 

■grande parte da sua imp-irtancin, mas 
como a iohíit parle das louras são tri- 
gueiras tingidas, basto lhe lavar o cabello 

para ficarem á moda. » 

IVovu Miclliodo do minunoiar. 
Como prova da inportancia qne tem 

todós os meios quantos so empregam 
para propagar os annuncios lradiizimns 

o seguinte epilapliio, que so lé n' um 
cepulehro que existe om um dos cemité- 
rios de Nova York: 

«Aqui jaz V. II. S., qne se suicidou 
com um rewolver. A sua morte fo' 

inslaolanea. O rewolver era do fabrica de 
Colt, syslema antigo. Para casos como 

este 6 esta a melhor arma que so pôde 

empregar." 
A viuvo recebeu uma somma em 

dinheiro por consentir que no lumulo de 
sou mnribo se inscrevesse o indicado 

cpilaphio. 

Declaração. 

l:: 
% 

A (jneaM c«iiviep. 

Manoel /• ernandes de fl/altos, servin- 

do de delegado consular de Portugal, no 
impedimento do delegado, nn arrecada- 

ção do expolin do falíecido nbinteslado su- 

bdilo portnguez Miguel Lnurenço da .Sil- 
va, ás portus de sus residência, á roa 27 
de Janeiro, ao pé do quartel, no dia 30 
do corrente, ao meio dia, venderá nl 
gnns ulencilius e ferramentas de lavoura, 
o um tcrruiio silo ao pó do matadouro 
publico, contendo 50 braças do frente o 
105 de fundo, lodo bom tapado de vallo, 

foreiro o camarn municip.l. avaluodo por 
30!}?J0ü!). Para mais amplas infortnoçõeg 

dirijão so a esta delegacia consular ou ao 
leiloeiro Antonio José Simões. 

Convidão se aos devedores desto expo. 

lio a virem pagar seus bebilos no praso 

de 30 dias sob pena de se proceder judi- 
rialmento contra elles ; e «os credores a 

apresentarem suas contas legalisadns para 

serem pagas no mesmo praso, sob pena 
de não serem mais attendidas. 

Didegaçia do consolado geral do Por- 
,IJg<il na cidade de Jagunrão, 19 de mar- 

Ç" do 1870. 

Manoel Fernandes de Mallos. 

ANNUiXCIOS 

Milho superior 

Vende se por preço commodo na Rua 

do Commcrcioem cazade Patrício da 
Cunha Barbo/.a. 

llLU LV 

Superiores charutos, ncabão de cha- 

gar a loja de papel, rua do commercio 

icas Í3oiiiceopa- 

iseas 

Em tinturas e globulos ; vendem se por 

commodo preço na pharinacia de Antonio 
dos Santos Roxo, á rua do Commercio, 
esquina da do General Delfim. 

9 

ri m I 

superior 

na loja de livros e papel, do Canibal. 

i:1~ 
IH 

f1 .* 

Vende-se uma chocara a margem di- 
reita do rio Jaguarão, linda corn a de D. 
An na Anlonia Dias ' ■ Mailose a de João 
Rodrigues Barbosa, paro tratar com D. 

Luciana Huiria de Me l<>, e seu filho José 
Teixeira de Mello,-moradores na mesma 

ohacaro. 

ur.ui 

luacliinas d'costura 

t) abaixo assignado, agenie das ma~ 
chinas de Pollark Cbmidt & C. parti- 
cipa ao respeitável publico que se acha 
nesta cidade com um lindo o variado 
sorlimenlo de maebinas, as melhores 
que tem appare:ido até o presente para 
famílias. 

O arinnnciante acha-se no bolei de 
.Mme. Calharina. 

JiiguarSo 25 de março de 1870. 

Manoel Moreira da Silva Reis' 

■ !> 

Auperior calcado inglez. do solla gros 

S"? para homens e senhoras, acaba do 
receber pelo — Rio Grandense — e c .sa 
do Canibal, rua do Commercio n. 16. 

ai 

lluu do Comnicfcio. 

ttít li ** ISIS# IB ^.T ac 

Neste novo eslabeleciraenlo, temos, a 

continuaremos a ter sempre um novo ^ 
variado sortimento de 

Fazendas de lei c knindeza^— 

roupa feita, etc., que, tudo esporemow a 

disposição dos nossos respeitáveis frtguo- 

zes ; e, 

— dcllcs esperamos 

a bôa concurrencia, assegurando !her- 
serem bem servidos, com prOmpUíao t 
muita modicídade em 

preços 

Fruetos Jo paiz. 

No armazém de Soares & Costa, 

comprão-se todos os fruetos do paiz; 
p-tga se bem. 

il J 

COMPANHIA LIVFRPOOL, LONDON 

E GLOBE. 

principses agentes desta rompa-. 
n no Rio Grande, sao os Srs. J C- 

& C , e sub agentes nesta cidadé 
0 «a villa de Artigas, os Srs, Mn/tios (Sç 

Gonçalves. 
A tabella dos prêmios acha se no es- 

Ícritorio destes senhores a dispo ição d® 
quem nileressar. 


